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Conheça a farmácia que manipula 
medicamentos para pets em Natal  #12

Agosto vermelho: 
o mês mais violento 
da história do RN 
Com 226 assassinatos registrados, oitavo mês do ano se torna o mais violento já visto 
no Rio Grande do Norte, contribuindo para o crescimento total de vítimas no ano, com 
1.647 mortes, um crescimento de 25,7% em relação ao ano passado e 57,2%, a 2015  #3

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

No dia seguinte 
a demissão dos 

trabalhadores Alpargatas 
levou maquinário de 

Nova Cruz. #5

Fábrica da Alpargatas 
fecha em Nova 

Cruz e deixa 375 
desempregados na 
cidade. Ao NOVO, 

ex-funcionários 
relatam o choque que 
a notícia causou.   #4

Economia  
descalça 
em Nova 

Cruz 

NOVO e CDF oferecem a partir de hoje aulões grátis para o Enem

Após ser goleado por 5 a 0 
em casa, time tem de vencer 
por 6 gols para ser campeão 

da Série D. Se fizer isso, 
clube entra para a história do 

futebol brasileiro. #6

Novo treinador do ABC 
fala pela primeira vez à 
imprensa e diz que o time 
só conseguirá reverter sua 
situação com a união da 
equipe, da diretoria e da 
torcida. Mas avisou que não 
é operador de milagres. #7

Escritor Flávio Gameleira 
lança livro no qual compara 

descrições feitas há 200 
anos pelo viajante inglês  
Henry Coster sobre o Rio 
Grande do Norte com a 

atualidade. #10

Projeto Rumos está com 
inscrições abertas para 

o biênio 2017/2018 e vai 
investir R$ 15 milhões para a 
execução de trabalhos com 

foco na arte e na cultura 
brasileira. #11

Globo perde, 
faz avaliação 
e precisa de 

milagre    

Schulle chega, pede 
união, mas avisa 
que não é Deus 

O RN de 200 
anos atrás 

comparado 
ao de hoje  

Rumos investe 
R$ 15 milhões 

em projetos de 
arte e cultura 

Presidente da 
República em exercício, 
Rodrigo Maia, defende a 
privatização das empresas 
públicas como forma 
de  dar mais eficiência 
a essas estruturas. 
Segundo ele, nesse novo 
cenário, nem todas as 
funções precisariam de 
estabilidade, como há 
hoje para todos.  #8

Para Maia, 
privatizar 
traz mais 
eficiência 

// Empresa trabalha com todos os tipos de medicação manipulada para animais de estimação, exceto injetáveis

Hoje no NOVO, 
exclusivo para 
assinantes, exemplar da 
Revista Deguste.
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Sr.  Leitor

Praça do Baldo vira 
um depósito de lixo
Morador denuncia estado da Praça Ney Aranha Marinho, no Tirol, 
onde o entulho favorece a reprodução de roedores e insetos

U
m morador 
do entorno 
da Praça Ney 
Aranha Mari-
nho, no bair-

ro Tirol, reclama do acúmulo 
de lixo no local. O leitor de-
nuncia que as limpezas feitas 
na área são parciais e se resu-
mem à parte frontal da área, 
ficando para trás entulhos 
e restos de podas de árvo-
res, especialmente nos fun-
dos da praça e no seu prolon-
gamento após a Rua Alberto 
Maranhão.

O leitor do NOVO diz que 
gostaria de saber se a prefei-
tura tem algum plano de re-
vitalização dessa importan-
te praça, situada próxima ao 
Canal do Baldo. O morador 
solicita que a área seja mais 
bem cuidada pela adminis-
tração pública. 

Ainda segunda a denún-
cia enviada ao NOVO, o ca-
nal ao longo da praça tam-
bém requer limpeza e manu-
tenção e as proteções metá-
licas ao longo do canal estão 
deterioradas e enferrujadas, 
oferecendo risco especial-
mente às crianças.

O NOVO entrou em con-
tato com a Secretaria Muni-
cipal de Serviços Urbanos 
do Natal (Semsur) para res-
ponder ao leitor. Em nota, 
a Semsur informou que é 
de responsabilidade do ci-
dadão fazer o descarte ade-
quado de resíduos especiais. 
São considerados resídu-
os especiais podas de árvo-
res, entulhos, restos de cons-

trução, pneus, gesso, ou seja, 
tudo aquilo que não for lixo 
doméstico. 

No entanto, o órgão res-
ponsável pela manutenção 
e conservação de praças, ilu-
minação pública e de todos 
os espaços públicos no mu-
nicípio de Natal disse que 
incluirá a Praça Ney Aranha 
Marinho em seu cronogra-
ma de mutirões de limpeza.

Ainda de acordo com a 
Semsur, um dos secretários-
-adjuntos foi pessoalmente 
ao local para averiguar o que 
terá de ser feito. 

A Secretaria de Serviços 
Urbanos informou que des-
de o início da operação em 
10 de agosto, 16 praças e 24 
canteiros foram capinados e 
limpos, incluindo toda a Ave-
nida Pudente de Morais e as 
adjacências da Praça Pedro 
Velho para o desfile cívico 
de 7 de Setembro.

A reposta atende ao pe-
dido de informação sobre 
o assunto feito por um lei-
tor Jean Franco, residen-
te do bairro Tirol. O mora-
dor entrou em contato com 
o NOVO Notícias via NOVO-
Whats (99113-3526) para 
relatar o problema de seu 
bairro.

SR. LEITOR
A editoria Sr. Leitor dis-

ponibiliza uma página in-
teira do jornal para respon-
der aos questionamentos do 
cotidiano. Este é mais um ca-
nal à disposição dos leitores 
para que possam fazer de-
núncias, sugerir pautas, inte-
ragir, ser ouvidos e respondi-
dos pelo NOVO Notícias.

Cadastre-se: (84) 99113-3526

Publicação das histórias que os nossos leitores 
enviam através do @NovoJornalRN

Redes

Pelos caminhos da Seicho-no-ie: 
Objetivo do Estudo da Ética

Entendemos que um dos principais motivos do estu-
do da ética é a prática do bem. Está sempre em busca de 
conhecer a fundo a essência do bem, assim como sua fi-
nalidade: esse é o grande objetivo da ética. O estudo da 
ética em si pode ser denominado como “estudo do valor 
eterno”, dentro da concepção dos ensinamentos da Sei-
cho-No-Ie. O bem, o belo e a Verdade se constituem no 
valor eterno e universal. Porém, se determinarmos o cam-
po de estudo de cada um dos três elementos, podemos 
afirmar que o campo filosófico abrange o estudo da Ver-
dade em si, a estética analisa o estudo do belo, ocupando-
-se, portanto, a ética com o estudo do bem. É verdade que 
esses três aspectos do estudo estão intercalados, pois eles 
se baseiam no estudo do valor eterno. Tudo aquilo que diz 
respeito ao estudo do valor eterno traduz-se no fato de es-
tudar aquilo que “existe realmente”, isto é, estudar a Verda-
de. É exatamente por essa razão que o estudo do bem está 
ligado ao estudo da Verdade e do belo. Como afirmam os 
princípios de ciência, o principal objeto do estudo d a éti-
ca é, na realidade, o bem. E conforme se entende o bem, 
trata-se da manifestação do valor eterno, através do ho-
mem e de seus respectivos atos, sendo que o outro princi-
pal objeto da ética se constitui no “ser humano”.

Na realidade, “o homem” não se constitui como esse 
corpo material feito de carne e ossos. O verdadeiro ser hu-
mano é um ser profundamente grandioso, cujas vibra-
ções soam através do céu e da Terra. A natureza da Ima-
gem Verdadeira é que constitui o verdadeiro ser humano 
e o corpo carnal não se apresenta como mais nada, além 
de uma vestimenta. É por essa razão que quem ler a co-
nhecida Sutra do Nirvana, encontra ali a afirmação de que 
o homem é um ser que “não nasce nem morre”, isto é, não 
tem princípio nem fi, porque é eterno.

Desse modo, o verdadeiro conhecimento do que seja 
o “homem real” ou homem verdadeiro se constitui na ver-
dadeira base da ética. Concluindo, chegamos ao maravi-
lhoso entendimento de que o homem nada mais é do que 
a própria expressão da natureza divina.

A afirmativa de que o mal e o pecado não existem na 
realidade se constitui na verdadeira Ética da Seicho-No-
-Ie. Também a pedagogia da mesma instituição tem como 
base esse mesmo princípio fundamental e vem revelando 
resultados extraordinários.
José de Anchieta Cavalcanti
joselito@supercabo.com.br
Via e-mail

Jogo do Globo contra Operário

Um resultado péssimo não apaga uma campanha in-
crível como a que o Globo fez nessa série D. Além do aces-
so à Série C de 2018, o time havia conquistado um respei-
to imenso dentro de casa, em que até o jogo de hoje eram 
apenas 2 gols sofridos nas quatro linhas do Barretão. Infe-
lizmente (ou felizmente), o futebol é uma caixinha repleta 
de surpresas boas e ruins.
Mycleison Costa
Via Facebook

Anita Vs. Vereador

Acho muito interessante como o Brasileiro é correto 
e puritano em 361 dias do ano mas tira 4 ( carnaval ) pra 
aceitar e praticar todo tipo de promiscuidade, vulgarida-
de, irresponsabilidade e prazer a todo custo como a coisa 
mais normal do mundo, justificando que é carnaval. Um 
país onde o sagrado é como uma casca pro profano. De-
veria ter “hipocrisia em julgo” na bandeira nacional, no lu-
gar de ordem e progresso. É muito aquilo de faça o que eu 
digo mas não faça o que eu faço. O povo agora se meteu a 
querer julgar tudo pelas redes sociais..
@acitomorais
Via Instagram

Pôr do sol visto da Pé 
de Serra, no município 

de Campo Grande/
RN.

Foto: Breno Mello.

Exposição Rosas do 
Deserto continua 
até domingo com 
entrada gratuita:

Morre segurança que 
foi baleado ao tentar 
proteger mãe e filha 

de assalto:

BBB da Multa: 
Câmeras começam 
a multar motoristas 

de Natal dia 10:

#pravocê
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Cadastre-se:
Você já conhece o NOVO-Whats? Ele é uma ferramenta 
rápida e eficiente no recebimento e envio de 
informações. Através dele, você tem acesso a três boletins 
de notícias com os destaques do momento, tanto do 
Brasil quanto do mundo. Além disso, você também tem 
a sua disposição um canal rápido para fazer denúncias, 
sugerir pautas e muito mais.

     

Rodrigo Zuza 
Do NOVO

Depois do grande sucesso de 
audiência da edição do ano 
passado, o NOVO e o CDF 

apresentam a Maratona ENEM 
2017 a partir do dia 5 de setembro. 
Durante 10 semanas, teremos 18 
aulões ao vivo, 22 aulas práticas 
gravadas em campo, simulados, 

dicas e conteúdos pra você se dar 
bem no Enem 2017.

// Leitor registrou a situação e enviou para a reportagem do NOVO

FOTOS: JEAN FRANCO SCHMITT / LEITOR
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Observatório da Violência Letal Intencional registra 226 ‘mortes matadas’ no mês passado, 
ultrapassando os números mensais computados até agora; especialista explica fenômeno

Agosto, o mês mais violento 
dos últimos tempos no RN

O 
mês de agos-
to terminou 
como o mais 
violento da 
história do 

Rio Grande do Norte. A afir-
mação é do Observatório 
da Violência Letal Intencio-
nal (OBVIO), grupo de pes-
quisa da Universidade Fede-
ral Rural do Semiárido (Ufer-
sa) que mapeia as Condutas 
Violentas Letais Intencionais 
(CVLIs) – nome técnico para 
homicídios – no estado, e lan-
çou neste último domingo 
seu 14º Boletim Mensal de 
Análise Científica Criminal, 
referente a agosto. O último 
mês registrou 226 “mortes 
matadas”, segundo o instituto, 
número nunca antes visto em 
um período tão curto, em ter-
ritório potiguar. No total, 2017 
fechou agosto com 1.647 ho-
micídios, 25,7% a mais do que 
o mesmo período de 2016; 
54,2% mais do que em 2015.

Segundo o coordenador 
do OBVIO e o especialista em 
segurança pública, Ivenio He-
mes, até 2009, cada ano conta-
bilizava de 700 a 800 CVLIs. Já 
de 2010 até este ano, não hou-
ve um mês com um número 
tão grande de violência como 
agosto. A sensação é de que a 
crise provocada pela escalada 
da violência nunca esteve tão 
grande, aponta o OBVIO. Ive-
nio Hermes, afirma que essa 
crise é provocada pelas falhas 
nas políticas adotadas pelo 
Governo do Estado.

“A gente já vem falando dis-
so há muito tempo, de que as 
políticas de segurança pública 
falharam e vêm falhando. Por 
quê? Porque quando se esta-
belece um plano de seguran-
ça pública duas vertentes de-
vem ser abordadas: as ações 
de policiamento e as ações 
sociais. Em um Estado onde 
as ações de policiamento não 
recebem o investimento ade-
quado e as ações sociais ine-
xistem, haja vista que não há 
novas gerações de empregos, 
não há um mapeamento da 
evasão escolar ou uma busca 
para a criação de eventos es-
portivos para o resgate da ju-

ventude”, disse Ivenio Hermes.
Além disso, segundo Ive-

nio, não há preocupação do 
Estado em ocupar os locais 
onde o crime tem se desen-
volvido. Assim, para o espe-
cialista, é natural que essa vio-
lência aumente como ocor-
reu em agosto e vem acon-
tecendo. “O mês de agosto 
é resultado da sequência de 
ausência do Estado em todas 
as áreas envolvendo a segu-
rança pública”, pontuou o co-
ordenador do OBVIO.

Ainda conforme explicou 
Ivenio Hermes, o Rio Grande 
do Norte tem registrado o que 
ele chama de migração da cri-
minalidade. Na prática, o ter-
mo funciona assim: o Estado, 
por meio de suas forças de se-
gurança, identifica uma onda 
de violência em uma cidade 
ou região e passa a atuar dire-
tamente nela. Os criminosos 
então fogem para outro mu-
nicípio e continuam sua di-
nâmica de crimes.

“Quando ocorre uma ope-
ração ou investigação em 
uma cidade, outras não estão 
sendo mapeadas, aí ocorre 
o que aconteceu na semana 
passada: houve muita ação 
em Ceará-Mirim e deixou de 
haver em Natal. O que acon-
-teceu? Sete homicídios em 
Natal, no fim de semana; seis 
homicídios em Macaíba; três 
em Parnamirim”, disse Her-
mes. “E assim o Estado sem 
dar atenção aos estudos cien-
tíficos só tem espantado o cri-
me de um lado para o outro. 
Isso não dá resultado algum”, 
complementou. 

Agosto ultrapassou, por 
exemplo, os números com-
putados em janeiro deste 
ano, que registrou o massa-
cre da Penitenciária Estadu-
al de Alcaçuz, em Nísia Flo-
resta. Na ocasião, ao menos 
26 presos da maior unidade 
prisional potiguar morreram 
em uma rebelião provocada 
por um confronto entre fac-
ções criminosas. O primeiro 
mês de janeiro registrou 208 
CVLIs. Até então o mês mais 
violento era julho, que contou 
com 218 vítimas violentas.

Natal é o município mais 
violento em números abso-
lutos, com 429 homicídios 

entre 1º de janeiro e 31 de 
agosto. Completam o “top 5”: 
Mossoró, com 157 mortes; 
Ceará-Mirim, com 112; Par-
namirim, com 102 vítimas; e 
São Gonçalo do Amarante, 
que teve até 31 de agosto 80 
assassinatos registrados.

O NOVO entrou em con-
tato com a Secretaria de Esta-
do da Segurança Pública e da 
Defesa Social (Sesed), mas a 
pasta, por meio de sua asses-
soria de imprensa, informou 
que não comenta dados le-
vantados pelo OBVIO.

SETEMBRO
Setembro começou vio-

lento tal qual agosto termi-
nou. No primeiro fim de se-
mana do mês, segundo o OB-
VIO, contado de sexta-feira 
(1º) até domingo (3), o Rio 
Grande do Norte registrou 33 
assassinatos, configurando-
-se como um dos mais violen-
tos do ano. O número é igual 
ao registrado no último fim 
de semana de agosto, entre 
25 e 27 de agosto.

Uma troca de tiros entre po-
liciais militares da Paraíba e do 
Rio Grande do Norte resultou 
na morte de quatro suspeitos 
de envolvimento com assaltos 
a bancos, no Nordeste. O fato 
aconteceu na tarde de domingo 
(3), em uma propriedade rural 
entre os municípios de Janduís 
e Campo Grande, no Oeste.

O bando era suspeito de 
ter atuado em uma explosão 
e assalto à agência do Bra-
desco, no município paraiba-
do de Brego do Cruz. O grupo 
interceptado pela polícia fa-
zia parte de um total de cerca 
de 20 integrantes que teriam 
atuado horas antes no ser-
tão da Paraíba. Na ocasião, os 
criminosos chegaram a usar 
moradores como escudos 
humanos na tentativa de evi-
tar confrontos com a polícia.

Após o assalto, uma parte 
da quadrilha tentou escapar 
do estado vizinho por uma 
estrada em direção a Jandu-
ís, no RN, mas foi alcançada. 
Na troca de tiros, que ocor-
reu nas imediações do muni-
cípio de Campo Grande, um 
policial paraibano foi atingi-
do de raspão, mas foi socorri-
do e passa bem. 

Felipe Galdino 
Do NOVO

// Ivenio Hemes, coordenador do OBVIO e o especialista em segurança pública: ausência do Estado

FRANKIE MARCONE / NOVO

O caso registrado 
em Janduís é o segundo 
confronto entre policiais e 
assaltantes de banco no RN 
em três dias. Na última sexta-
feira (1º), agentes da Divisão 
Especializada no Combate 
ao Crime Organizado 
(Deicor) trocaram tiros 
com suspeitos em Macaíba, 
Grande Natal, durante uma 
operação.

Durante as ações 
policiais no local houve 
confronto com os 
integrantes da quadrilha 
e quatro deles morreram: 
Francisco Moraes Neto, 
Edivan Dutra da Silva, 
“Bradock” e uma mulher que 
ainda não foi identificada. 
Uma adolescente de 15 
foi apreendida no local e 
entregue aos pais na Divisão 
Especializada.

Entre o material 
apreendido pelos policiais 
na Operação estavam 01 
fuzil, 01 pistola calibre 
9mm, 01 revólver calibre 
38, 01 pistola calibre .40, 
05 carregadores de pistola 

Segundo incidente em três dias

// Armamento apreendido pelos policiais na Operação

REPRODUÇÃO

calibre .40, 03 carregadores 
de pistola calibre 9mm, 
88 munições de calibre 
9mm.,58 munições de 
calibre .40, 27 munições de 
calibre .44, 02 cartuchos de 
calibre 12, 61 munições de 
calibre 7.62mm, 07 estojos 
de munição calibre 9mm, 
05 estojos de munição 
calibre .40, 01 Balaclava, 01 
máscara antioxidante, uma 
quantia em dinheiro de 

R$101,01 (cento e um reais), 
01 veículo tipo camioneta 
SW4, Hilux, de cor branca, 
01 veículo tipo Fiat/Uno, 
de cor branca e 01 colete 
balístico. O veículo SW4 
apreendido foi tomado 
de assalto no dia 17 de 
agosto no bairro Parque 
das Nações, próximo à 
COPHAB. Também foram 
apreendidos de material 
utilizado para as explosões.

O Departamento Es-
tadual de Trânsito 
do RN (Detran), por 

meio da Operação Lei Seca, 
realizou ações de fiscalização 
na área de praia compreendi-
da entre a Redinha Nova até 
Muriú, no litoral Norte da re-
gião metropolitana de Natal. 
As abordagens a condutores 
foram realizadas no último 
domingo (03) e resultaram 
em seis notificações de infra-
ção de trânsito por circulação 
em área de praia proibida por 
determinação da autoridade 
de trânsito competente.

De acordo com o coorde-

nador da Operação Lei Seca 
do Detran, capitão Isaac Pai-
va, as irregularidades encon-
tradas foram relacionadas ao 
tráfego ilegal de veículos na 
faixa de areia de praia a exem-
plos de bugres, quadriciclos e 
motocicletas. 

Também foram realiza-
dos 44 testes de alcoolemia 
na orla e nas pistas que dão 
acesso às praias, porém não 
foi registrado nenhuma infra-
ção por embriaguez ao volan-
te. “Para nossa surpresa não 
foi registrada nenhuma autu-
ação por alcoolemia, mas re-
forçamos para os conduto-

res abordados a importância 
de que se beber não dirigir”, 
comentou.

Outro ponto ressalta-
do pelo capitão Isaac Pai-
va e seus agentes é no tocan-
te a proibição de circulação 
de veículos na faixa de praia. 
Nesse caso existe a Porta-
ria 711/2007 do Detran/RN, 
que regulamenta o acesso às 
praias de uso público do Rio 
Grande do Norte, indicando 
trechos com acesso permiti-
do e proibido. 

Como exemplo, durante o 
período de alta estação, todo 
e qualquer veículo é proibido 

de circular em praias como 
Via Costeira, Ponta Negra, Pi-
rangi do Norte e do Sul, Bú-
zios, Tabatinga, Tibau do Sul 
e Pipa.

Nessa situação, o motoris-
ta infrator é autuado no arti-
go 187 do Código de Trânsi-
to Brasileiro (CTB), sendo a 
infração de natureza média, 
com perda de quatro pontos 
na CNH e multa no valor de 
R$ 130,16, podendo o veícu-
lo ser apreendido, caso o con-
dutor não respeite a determi-
nação do agente de retirada 
do automóvel da área proibi-
da de circulação.

// Orla

Operação Lei Seca fiscaliza tráfego 
irregular de veículos em faixa litorânea

// Circulação de veículos na faixa de praia: fiscalização 

REPRODUÇÃO
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Funcionários da fábrica que fechou em Nova Cruz revelam terem sido tomados de surpresa com
a decisão que deixou 375 pessoas desempregadas; era a última unidade em operação no RN 

Fechamento da Alpagartas 
deixa os operários chocados

“Q
uando 
a gen-
te viu 
q u e 
come-
çava a 

faltar material, não imaginava 
que seria o fechamento", rela-
ta uma costureira de 37 anos, 
que não quis se identificar, so-
bre a última quinta-feira (31), 
quando o gerente da fábrica 
de Nova Cruz da Alpargatas 
S.A. anunciou o encerramen-
to da unidade. Segundo dis-
se, em entrevista por telefo-
ne, até especulou-se uma re-
dução de funcionários com a 
extinção do terceiro turno, fi-
cando ativo só os horários da 
manhã e da tarde. No entanto, 
o pior estava para acontecer.  
"Quando vi o RH chegando 
com os seguranças, entendi 
que ia ser o fechamento mes-
mo. Foi o maior desespero pra 
todo mundo, a gente ficou em 
choque”, revela. 

Com mais de 25 anos de 
operação no Agreste potiguar, 
a companhia anunciou o des-
ligamento total das atividades 
fabris no Rio Grande do Nor-

te na última semana, deixan-
do 375 pessoas desemprega-
das. “No momento eu fiquei 
em choque sem saber se acre-
ditava; eu pensei ‘meu Deus, 
o que eu vou fazer? E meus 
colegas?’ porque eu penso 
em cada um... Eu, pelo me-
nos, ainda tenho a costura 
que faço em casa e meu ma-
rido que trabalha fora. Mas 
e aqueles que dedicaram o 
tempo todo lá dentro e que 
estão sem rumo, sem saber o 
que fazer?”, lamenta a ex-fun-
cionária da fábrica.

A última unidade que atu-
ava no estado fechou sem avi-
so prévio aos trabalhadores, 
ao sindicato ou à prefeitura 
do município. Outra costu-
reira de 38 anos de idade, que 
dedicou mais de 22 à fábrica 
e que também pediu para não 
ser identificada, explica que a 
notícia foi recebida com de-
sespero por parte dos funcio-
nários. “A gente levou um sus-
to porque o anúncio foi feito 
de surpresa, ninguém espe-
rava, mas havia uns dias que 
eu sentia que algo estranho 
ia acontecer, porque não esta-
va mais vindo caminhão com 
material”, conta. 

Segundo ela, antes eram 

produzidos até sete modelos 
diferentes de calçados, mas 
ultimamente só estavam sen-
do realizados dois modelos. 
“A venda não estava saindo. 
Não adianta a gente fazer um 
monte de tênis e eles ficarem 
no estoque, os lojistas não es-
tavam fazendo pedidos por-
que os pedidos não estavam 
vendendo”, explica a costurei-
ra. De acordo com ela, a ro-
tina de produção era dividi-
da em três turnos de trabalho, 
no qual o primeiro turno fun-
cionava das 5h30 às 14h, o se-
gundo das 14h às 22h e o ter-
ceiro turno das 22h às 5h30. A 
demanda da empresa era en-
tregar cerca de 3.600 pares de 
sapatos por dia. 

Dentre os motivos para o 
encerramento da fábrica de 
Nova Cruz, a falta de incen-
tivo fiscal é um dos respon-
sáveis por fazer com que a 
empresa tenha saído do Rio 
Grande do Norte ao longo 
dos últimos dez anos e migra-
do para a Paraíba. Um ex-fun-
cionário da fábrica afirma que 
além do prejuízo financeiro, 
foi pontuado durante a reu-
nião que ocorreu para anun-
ciar o fim da unidade que o 
governo do estado vizinho 

dava mais apoio relacionado 
a impostos do que o RN.

Todos os trabalhadores 
consultados afirmaram ca-
tegoricamente que a empre-
sa asegurou o pagamento das 
contas e de todos os direitos 
garantidos aos funcionários. 
A costureira de 38 anos afir-
ma que entre 13 e 14 de se-
tembro vai haver uma reu-
nião juntamente com o sin-
dicato para a Alpargatas aba-
ter o débito. A mulher de 37 
anos que também trabalha-
va no setor de costura explica, 
ainda, que “a companhia vai 
pagar as contas direitinho e 
além de pagar algo como um 
reconhecimento para cada 
funcionário. Para quem tem 
até 4 anos de trabalho na em-
presa, eles vão dar um salá-
rio a mais. Quem tem 6 anos, 
eles vão dar um salário e meio 
e para quem tem acima disso 
eles vão dar 3 salários”. 

As trabalhadoras lamen-
tam o encerramento da ati-
vidade fabril. “Era minha se-
gunda família”, afirma uma 
delas e complementa: “Mas 
a vida é assim, como diz o di-
tado ‘Deus fecha uma porta, 
mas abre outra’, agora é espe-
rar conseguir outro emprego”.

Natália Noro 
Do NOVO

// Fábrica encerra atividades depois de 25 anos em operação
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O prefeito do município, 
Targino Pereira, sente o im-
pacto na economia local e res-
salta que haver mais 400 pes-
soas desempregadas em uma 
cidade como Nova Cruz é algo 
para se lastimar muito. Ele afir-
ma que o fato foi inesperado, 
tanto que a prefeitura estava 
estudando no ano passado a 
possibilidade apoiar a amplia-
ção da fábrica, mas a compa-
nhia informou que a reforma 
não seria possível devido à fal-
ta de espaço.

 O gestor relata que ten-
tou entrar em contato com a 
gerência das Alpargatas, mas 
não obteve respostas com 
mais informações sobre o as-
sunto e apenas lamenta que 
a empresa tenha largado tudo 
de repente sem dar uma satis-
fação. “Só nos resta lastimar, 
porque a produtividade era 
muito forte, inclusive os fun-
cionários trabalhavam em três 
turnos”, afirma. Targino Pereira 
também relata a preocupação 

em tentar buscar outra empre-
sa para ocupar o espaço, que 
pertence ao município e será 
disponibilizado.

O secretário de Desenvol-
vimento Econômico do RN, 

Flávio Azevedo, também ad-
mitiu surpresa ao ser informa-
do sobre a desativação da em-
presa. Ele explica que há um 
desconhecimento sobre o que 
levou ao encerramento das ati-

vidades, se a decisão foi basea-
da por uma questão interna da 
diminuição de produção em 
função da crise econômica ou 
se também levou em conside-
ração o “ambiente hostil do Rio 
Grande do Norte” para empre-
sas que usam intensivamen-
te mão de obra. O secretário 
afirma estar apurando o caso, 
mas, assim como a prefeitura, 
também não obteve retorno 
por parte da gerência.

O secretário não comen-
tou sobre as políticas adotadas 
pelo governo do estado em re-
lação ao incentivo fiscal, mas 
criticou a atuação de uma par-
te do judiciário em dificultar 
e desestimular qualquer uni-
dade produtora que queira se 
instalar no RN. “As interpreta-
ções da legislação são feitas da 
forma mais restritiva possível e 
isso atrapalha a atividade em-
preendedora de uma forma 
geral, não só a indústria, mas o 
comércio também”, relata.

Secretário de Desenvolvimento 
e prefeito foram surpreendidos

// Targino Pereira, prefeito de Nova Cruz: lastimar muito

//Unidade de Nova Cruz produzia 3.600 pares de sapatos por dia 

// Flávio Azevedo, secretário de Desenvolvimento: desconhecimento

O Núcleo de Ações e 
Programas Socioam-
bientais do Tribunal 

de Justiça do RN (Naps), em 
razão da comemoração dos 
300 anos do bairro das Quin-
tas, na Zona Oeste da capi-
tal, promoveu uma edição do 
“Justiça na Praça” na localida-
de na manhã de ontem (04). 

A população do bairro, 
um dos mais tradicionais de 
Natal, assistiu ao evento do 
TJRN com a oficialização da 
união de 90 casais e a distri-
buição de mudas de árvores 
à população, além da atuação 
do Procon e da OAB, que re-

alizaram plantão jurídico no 
local.

“Desde o início, começa-
mos a trabalhar com esse viés 
social, com a questão da apro-
ximação do Judiciário, da des-
mistificação do Judiciário jun-
to à população, então essas 
ações são levadas à praça pú-
blica onde o Judiciário com 
outros parceiros mostram os 
magistrados, os serviços e os 
servidores a fim de que real-
mente a gente possa ficar jun-
to da população”, destacou a 
desembargadora Zeneide Be-
zerra, coordenadora do Naps.

O casamento comunitá-

rio foi o ponto alto dessa edi-
ção do Justiça na Praça e a ju-
íza Fátima Soares foi quem 
realizou a cerimônia. “Sem-
pre é uma grande satisfação 
celebrar o amor através de 
uma cerimônia civil, é uma 
forma do Tribunal fortalecer 
esse compromisso social en-
quanto realiza sonhos”, frisou 
a magistrada.

Entre os 90 casais que 
oficializaram sua união es-
tão Edimilson Silva e Lucine-
te Silva de 82 e 52 anos, res-
pectivamente. O casal, que já 
passou por casamentos an-
teriores, se conheceu há dois 

anos. “Nos conhecemos em 
um momento de necessida-
de de nós dois, ficamos jun-
tos e agora estamos realizan-
do nesse casamento”, contou 
Lucinete. “Foi dádiva de Deus 
porque eu vivia solitário, esta-
va enfermo e apareceu essa 
bênção que Deus mandou e 
tenho que agradecer e zelar”, 
falou Edimilson ao lembrar 
de como se conheceram.

“Foi a melhor coisa que o 
Tribunal poderia fazer por-
que muitas pessoas têm esse 
desejo, mas não tem condi-
ções porque temos muitos 
custos. Nós queríamos nos 

casar, mas não temos condi-
ções, só agora que soubemos 
e aproveitamos a oportunida-
de porque é mais que justo a 
gente ser feliz, não só a gen-
te, mas todos que estão aqui”, 
destacou Lucinete.  

Outro casal que aprovei-
tou a oportunidade para ce-
lebrar o casamento foi Janiele 
de Oliveira e Cristiano Fran-
ça. Juntos há 6 anos, eles já 
tem uma filha e relembram 
como se conheceram.

“Eu acho bem bacana essa 
iniciativa porque dá opor-
tunidade para as pessoas se 
casarem e serem um pouco 

mais felizes”, destaca Janiele.
Os casamentos comu-

nitários do programa Justi-
ça na Praça são um momen-
to de promoção da cidadania, 
facilitando o acesso àquelas 
pessoas que não têm condi-
ções de custear o processo de 
casamento. 

Enquanto os casais têm 
que arcar com R$ 243,00 com 
os trâmites de um casamen-
to em cartório, os casamentos 
comunitários são gratuitos 
para aqueles que ganham até 
dois salários mínimos. Pesso-
as desempregadas também 
têm direito a gratuidade.

// Justiça na Praça

Casamento comunitário promovido pelo 
TJ une 90 casais no bairro das Quintas
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A reconstrução do velho 
Mercado das Rocas apareceu 
na virada do século como uma 
prioridade óbvia, atendendo a 
um dos primeiros bairros de 
Natal e dando uma força para 
a sua valorização, dando um 
novo impulso ao tradicional 
Canto do Mangue, tricentená-
rio mercado de pescado.

Depois de sete anos de 
obras, o antigo Mercado tinha 
tudo para virar um marco da 
renovação de Natal. E, como 
tal, foi tratado. Nunca antes na 
vida desta cidade se viu tanto 
cuidado na preparação de um 
entreposto oficial, desde a sele-
ção dos futuros comerciantes, 
até o acompanhamento e trei-
namento juntamente com or-
ganismos de competência in-
questionável, como o SEBRAE, 
e o respeito aos rigorosos crité-
rios de seleção feita a partir de 
indicações técnicas.

Mas, na hora da verdade, o 
resultado vem sendo o oposto 
do que se poderia esperar. Qua-
se dois anos depois de inaugu-
rado, o imóvel não tem conse-
guindo atingir a um mínimo 
desejado: funcionar como um 
mercado. A concepção do pro-
jeto era – seguindo uma ten-
dência das grandes cidades do 
mundo – localizar num mes-
mo endereço a venda do ali-
mento (sobretudo pescado) 
num plano, e disponibilizar 
no outro plano esse alimento 
pronto para ser degustado em 
diferentes restaurantes, num 

novo polo gastronômico que 
atendesse o público local, as-
sim como os turistas. Não se co-
nhece uma só opinião que di-
vergisse da genialidade da pro-
posta  inovadora .

O repórter Cláudio Oli-
veira, do NOVO, foi conferir e 
trouxe, em números, um re-
trato sem retoque da situação: 
Dos 83 boxes oferecidos, ape-
nas quatro estão funcionando, 
precariamente. Os seus corre-
dores, projetados para recebe-
rem um público numeroso, es-
tão vazios. E a provável explica-
ção para o insucesso: o calor in-
suportável provocado por um 
tipo de cobertura inadequada, 
que exige a instalação de equi-
pamento de ar condicionado.

Enquanto isso, a poucos 
metros, no início da avenida 
Duque de Caxias, surgiu um 
concorrente imbatível: uma 
feirinha criada pelos antigos 
locatários do velho Mercado, 
muito dos quais haviam sido 
selecionados para ocupar o 
novo, com todos os cuidados 
já relatados. Sem falar nos ou-
tros casos que estão inviabili-

zando um equipamento proje-
tado para ser de primeira, mas 
que continua subutilizado, tal-
vez pela distância da visão de 
empreendedorismo dos agen-
tes públicos com a necessida-
de dos empreendedores.

A Secretaria de Serviços 
Urbanos reconhece a neces-
sidade de complementação 
do projeto com a instalação 
do ar condicionado e a solu-
ção do abastecimento de gás, 
que continuam inacessíveis 
aos locatários. Segundo o se-
cretário da pasta, Jonny Costa, 
já está aberto o processo de li-
citação para  aquisição do sis-
tema de ar condicionado.

O antigo Mercado das Ro-
cas deixou de funcionar em 
2008, quando foram inicia-
das as obras de reconstrução. 
A inauguração aconteceu no 
começo de 2016, depois de in-
vestimentos da ordem de R$ 
5 milhões. Com a perspecti-
va de inauguração do Museu 
da Rampa, o Mercado ganha-
rá um novo argumento, des-
de que se consiga concluir o 
projeto.

Visão inglesa
O inglês Henry Koster 
(nome de rua e edifício no 
Tirol) chegou ao Brasil um 
ano depois da Corte de d. 
João VI e empreendeu uma 
viagem pelo país e passou 
pelo nosso Rio Grande do 
Norte, produzindo o livro 
“Travels in Brazil”. Traduzido 
por Câmara Cascudo em 
1940. O pesquisador Flávio 
Gameleira aprofundou-se no 
assunto e lança hoje, às 11 
hs, na Cooperativa Cultural, 
o livro “200 anos de viagem 
de Henry Koster pelo RN”.

Fim do mito
Estudo realizado pela USP 
derruba o mito de que “a 
terceirização precariza 
o salário” difundido por 
sindicalistas em geral e 
integrantes da Justiça do 
Trabalho, em particular. 
O estudo acompanhou 
a evolução salarial de 
13.375;996 trabalhadores.

Fisco e academia
Um acordo de cooperação 
técnica, firmado pela Receita 
Federal e UFRN, vai viabilizar 
a criação do Núcleo de 

Apoio Contábil e Fiscal, que 
permitirá que alunos do 
Curso de Ciências Contábeis 
orientem a população 
sobre os aspectos fiscais e 
tributários administrados 
pela Receita.

Sem máquinas

Logo na manhã da sexta-
feira, todas as máquinas da 
unidade da Alpargatas, de ]
Nova Cruz, foram retiradas 
do Galpão Industrial (que 
foi da Cibrazem e havia sido 
cedido em comodato pela 
Prefeitura), onde a unidade 
fabril funcionou por 25 anos.  
A Alpargatas, por último, 
fabricava  sapato tênis com a 
marca Mizuno.

Preço da Segurança
O contrato de segurança 
armada firmado entre o 
Ministério Público Estadual 
e a empresa Marseg 
Vigilância Ltda teve o seu 
valor global, que era de R$ 
5.762.612,33, reajustado 
para R$ 5.862.694,02, ou R$ 
183.901,93 mensais.

ZUM  ZUM  ZUM

• Este NOVO Jornal e o curso CDF 
colocam hoje no ar a Operação 
ENEM com as dicas finais para os 
exames.
• Hoje é o Dia do Irmão.
• O Conselho Estadual de Cultura 
homenageia, hoje,  Ana Maria 
Cascudo, Dorian Gray e Ernani 
Rosado pelos 30 anos do Festival 

de Cinema de Natal.
• A Paróquia de Touros foi 
criada há, exatamente, 185 anos 
completados no dia de hoje.
• Frederico Seabra de Moura e 
Pablo Gurgel autografam hoje, na 
Saraiva do Midway, “Comentários 
à Reforma Tributária do Município 
de Natal”.

• O ex-presidente Lula deixou-
se fotografar, no Piauí, com cocar 
de índio na cabeça.  É azar para 
500 anos. O roteiro da caravana 
termina hoje.
• O Sebrae lança hoje o Encontro 
Internacional de Negócios do NE, 
que começa sexta-feira no hotel 
Holiday Inn.

Vicente Serejo
Jornalista   vicenteserejo@novonoticias.com
novojornal.jor.br/blogs/srredatorCena Urbana “Sou de poucos amigos, de muitas paixões e 

de um só amor...”
Rita Lee

PALCO

Depois do mais difícil

rodaviva@novonoticias.com

Meia greve
Em vez de entrarem em 
greve, os professores da 
UERN decidiram adotar o 
“estado de greve”. As aulas 
continuam normalmente 
e o protesto – inclusive 
contra atraso no pagamento 
- também fica registrado. 
Greve, nessa altura do 
campeonato, é um tiro no pé.

Empresa júnior
Uma empresa júnior de 
alunos da UFRN, a Sea 
Jr,  foi a grande vencedora 
do “Desafio AMA”. Ela vai 
receber R$ 30 mil da AMBEV 
para implantação do projeto 
de Aquaponia. O projeto será 
realizado em Jaguaraúna, no 
Ceará.

Pichador denunciado
A exemplo do que já ocorre 
em São Paulo, quem pichar 
o patrimônio público 
corre o risco de chegar 
às barras dos tribunais. 
Foi o que aconteceu com 
Flávio Louzadas Rocha, 
denunciado pelo Ministério 
Público Federal por 
pichações feitas no Campus 
da UFRN.

Natalense no Máster Chef
Pela primeira vez o RN tem um representante do programa Máster Chef, reality show da Band, 
que estreia uma nova temporada hoje, às 22h30, com apresentação de Ana Paula Padrão e os 
jurados Erick Jocquin, Paola Carossella e Henrique Fogaça. Trata-se de uma co-produção da Band 
com o canal Discovery Home & Helt, considerado uma das maiores competições de culinária do 
mundo. Nossa representante é Irina Cordeiro, que trabalhou como personal chef e consultora de 
restaurantes locais como o Abade, Jangadeiro e Gênesis em São Miguel do Gostoso.

DESAFIO - Há quem afirme - 
inclusive o senador Garibaldi 
Filho - que o prefeito 
Carlos Eduardo Alves será 
candidato a governador em 
2018. Pela boa avaliação nas 
pesquisas, o que é um lastro 
considerável. 

MAS... - Terá que afiar sua 
retórica numa boa pedra de 
amolar: ele sabe que sairia 
com uma chapa familiar 
nesses tempos de Brasil 
passado a limpo, e com uma 
mistura forte de oligarquia e 
conservadorismo.

COMO - Ao lado terá um 
Alves - Garibaldi, até pela 
legitimidade como senador; 
um Maia, José Agripino, e dois 
filhos, Walter e Felipe, se até 
lá não surgirem Alves e Maia 
disputando o mandato de 
vereador. 

EFEITO - Nesse cenário, o 
papel de conforto seria do 
hoje desembargador Cláudio 
Santos com sua retórica 
de oposição ao atraso a ser 
simbolizado por Alves e Maia 
e ao desgaste do governador 
Robinson Faria.

PARKER - Ninguém pense 
que a fidalguia sertaneja 
desapareceu. O conselheiro 
Tarcísio Costa ainda usa a sua 
Parker 51 com o requintado 
écran francês. Com azul 
cobalto, o verde colonial ou 
um preto clássico.

KOSTER - Hoje, dia 5, Flávio 
Gameleira autografa, às 11h, 
na Livraria do Centro de 
Convivência da UFRN, o livro 
‘200 anos da viagem de Henry 
Koster pelo RN’. O mesmo 
roteiro refeito dois séculos 
depois.

DETALHE - Além da presença 
de Koster no Estado, em 
1817, seu livro,originalmente 
publicado na Inglaterra, 
foi traduzido por Câmara 
Cascudo para a Coleção 
Brasiliana. Hoje resiste com 
mais de dez edições.

PREVISÃO - Deu no Estadão: 
13 dos 28 prefeitos de capitais 
deverão ser candidatos em 
2018. São 13 renúncias. Natal 
pode ser uma das treze e, 
neste caso, quem vai assumir 
é o ex-deputado Álvaro Dias, 
seu vice.

ATENÇÃO - Os advogados 
Frederico Seabra de Moura 
e Paulo Gurgel Fernandes 
autografam hoje, às 19h, 
na Saraiva do Midway 
‘Comentários à reforma 
tributária do município de 
Natal’. Uma visão pioneira.  

AVISO - Registre-se que à 
prática da esperteza legal, 
pagar férias, só ainda não 
ocorreu no Poder Legislativo 
do RN. Estranhamente o 
mais visado pela sociedade. 
Espertos, sabe-se agora, são 
os fiscais da lei.

ESTILO - O prefeito Carlos 
Eduardo Alves voltou a 
agredir jornalistas. Ele teima 
em ser um democrata só nos 
dias de marketing eleitoral 
para ganhar votos. Depois, e 
estranhamente, ele sempre 
volta ao natural.  

CENA - A gratidão deste 
cronista a Gustavo Sobral. Sua 
presença deu informação, 
talento e jovialidade a esta 
Cena que há umas três 
décadas tem a pretensão 
de ser palco dos enredos 
humanos. Gratíssimo.  

Talvez bastasse repetir o 
verso - lá vem a mania de Ma-
nuel Bandeira! - ‘Menino, fui, 
como os demais, feliz’. Não, 
não é bem isto que queria di-
zer. Penso na pobreza dos ri-
cos brasileiros que, embora se 
achem formadores de uma eli-
te, nunca foram. Elite talvez te-
nhamos tido no tempo velho 
dos portugueses, no Brasil Im-
pério, quando aqui veio viver a 
família real portuguesa. Com 
médicos, engenheiros, grandes 
mestres de ofício, biblioteca e 
prelos do primeiro jornal a ser 
impresso no Rio.

Ou, mais tarde, um pou-
co, com o bacharelismo, se um 
dia alguém estudar o que te-
mos sido entre luxos e luxú-

rias desta luxuriosa e luxurian-
te terra onde se quer fazer um 
país de verdade. Elites, não. O 
que nos projetou, dentro e fora, 
veio dos imigrantes europeus, 
formadores do espírito empre-
endedor daquela gente. E, nis-
to, fomos muito bons. E, por 
isto, aprendemos facilmente, 
uns tocados pela esperteza, ou-
tros pelo exemplo, afinal hou-
ve aqui a boa mistura de raças 
e costumes. 

O modelo perverso sepa-
rou a ricos e pobres não por-
que uns merecessem vencer, 
outros não. A origem esteve 
sempre no olhar discricioná-
rio do colonizador, depois nos 
olhos dos prósperos do impé-
rio, e se eternizou no falso regi-

me republicano que escondeu, 
na falsa liberdade, a ausência 
de chances iguais para todos 
Os índios eram preguiçosos, 
diziam eles, os colonizadores, 
anátema que jogaram como 
praga na verdadeira fábrica 
de pobres nutrida pelo Estado 
quando se negou a educar.

Não foi à toa que Paulo Frei-
re foi banido do Brasil na dita-
dura militar. Por atentar contra 
os generais, com um fuzil?  Não. 
Atirou, mas com a palavra. Dis-
se que a educação só faz senti-
do se for uma prática de liberta-
ção. É comunista! Gritaram os 
generais e seus canhões. Ora, 

como pode ser coisa de co-
munista o direito de ser edu-
cado pelo Estado se é da pró-
pria Constituição? Como ser 
educado sem ser livre, se é jus-
tamente com as idéias que se 
conquista a forte consciência 
da razão?

É bom não esquecer: fomos 
o último país do mundo a liber-
tar os escravos e que a mais for-
te das vozes fugiu da garganta 
de um jovem, filho da aristo-
cracia açucareira, um menino 
do engenho Massangana: Joa-
quim Nabuco. Foi tamanha a 
vergonha, e tão grande o asco, 
que o conselheiro Ruy Barbo-
sa, aquele cujo olhar de bron-
ze está no lugar mais elevado 
do plenário do Senado, sugeriu 

que os papéis da triste história 
fossem queimados como se a 
História se apagasse tão ligeira-
mente assim. 

As desigualdades, pois,e os 
conflitos sociais, não nascem 
porque os fracos, menores ou 
mais pobres, como queiram, 
são invejosos da riqueza dos 
fortes, mesmo quando a rique-
za vem da sociedade, declara-
da ou dissimulada, com as bur-
ras ditas oficiais. Não. Vem de 
um modelo que se mantém 
há cinco séculos. Não educa-
mos porque não queremos li-
bertar. E sim destratar, inferiori-
zar com a pecha terrível da pre-
guiça ou a nódoa da inveja. Os 
senhores de escravos já pensa-
vam assim.

Da pobre elite
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Após goleada de 5 a 0 em casa, Globo só 
pensa em fechar Série D com dignidade

O sonho 
acabou?

O 
que era para 
ser uma tar-
de de festa nas 
a r q u i b a n c a -
das do está-

dio Barrettão, em Ceará-Mi-
rim, se transformou em um 
calvário doloroso para o no-
vato Globo. Diante de um im-
piedoso Operário Ferrovi-
ário-PR, o Tricolor sofreu a 
maior goleada da história das 
finais da Série D do Campeo-
nato Brasileiro (5 a 0) e pra-
ticamente deu adeus ao so-
nho de conquistar o primei-
ro título nacional de sua cur-
ta história.

Jogando um futebol 
aquém do praticado ao longo 
de toda a temporada, o Trico-
lor esteve irreconhecível. A 
vitória dos paranaenses po-
deria ter sido ainda mais ex-
pressiva, não fosse a boa atu-

ação do goleiro Dasaev, que 
impediu que mais bolas cru-
zassem a sua meta. Ficou ní-
tido que o Globo, fundado há 
apenas cinco temporadas, 
ainda não reúne bagagem 
suficiente para ingressar no 
seleto clube de campeões 
brasileiros.

As duas equipes voltam a 
estar frente a frente no próxi-
mo domingo, dia 10, às 19h, 
praticamente para cumprir 
uma formalidade. Nunca um 
clube conseguiu reverter van-
tagem tão grande na história 
dos mata-matas da Série D. 
Some-se a isso o fato do Ope-
rário ainda não ter sido der-
rotado em seu estádio, o Ger-
mano Krüger, nesta edição de 
Campeonato Brasileiro.

O próprio Luizinho Lo-
pes, jovem treinador do Glo-
bo, reconheceu que a missão 
de sua equipe é das mais di-
fíceis. Em entrevista nos ves-
tiários do estádio Barrettão, 

após o jogo do domingo, o co-
mandante admitiu a superio-
ridade técnica do adversário 
e afirmou que vai buscar re-
cuperar a autoestima de seus 
comandados ao longo desta 
semana para evitar um novo 
resultado vexatório no jogo 
de volta.

"Quando as coisas não es-
tavam dando certo eu pedi 
para que os jogadores não 
fossem pra pancadaria, não 
dessem pontapé, tivessem 
humildade. Nós vamos traba-
lhar e fazer um jogo com dig-
nidade. Não vou dizer que va-
mos reverter o placar, porque 
não é bem assim, mas nós va-
mos jogar e tentar adminis-
trar a situação para que não 
aconteça o que aconteceu 
aqui", disse o treinador.

A preocupação de Luizi-
nho em proteger a sua equi-
pe de um novo tropeço co-
lossal tem suas justificativas. 
O elenco do Globo é pratica-

mente formado por jovens 
garotos formados na base do 
clube. Uma nova derrota hu-
milhante pode colocar em 
xeque todo o trabalho cons-
truído com esses jogadores 
na tentativa de consolidá-los 
junto ao plantel profissional. 
É hora de dar um passo para 
trás para evitar um retroces-
so ainda maior pensando na 
temporada que vem, quando 
o clube disputará as copas do 
Brasil e do Nordeste, o Cam-
peonato Potiguar e a Série C 
do Brasileiro.

"Só quero parabenizar os 
meus atletas e todo mundo 
envolvido nesse trabalho, es-
tou super orgulhoso de to-
dos os meus jogadores. Não 
é o momento agora de cru-
cificá-los, de forma alguma. 
Às vezes o limite é até onde 
você pode ir, talvez hoje foi 
esse dia", acrescentou Luizi-
nho Lopes durante entrevis-
ta coletiva.

Norton Rafael 
Do NOVO

A sorte virou as costas para 
o Globo justamente no jogo 
mais importante da história 
do clube. Se em outros mo-
mentos da temporada foi pe-
ça-fundamental para o time 
de Ceará-Mirim, dessa vez ela 
ajudou para empurrar o clube 
para baixo na decisão da Sé-
rie D.

O gol que abriu o placar, 
e que derrubou a confian-
ça da jovem equipe do Glo-
bo, foi marcado em um lan-
ce de puro acaso. Aos 22 mi-
nutos da primeira etapa, Pei-
xoto arriscou lançamento em 
cobrança de falta para a área 
e a bola desviou no distraído 
Tiago Lima - um dos princi-
pais jogadores do Tricolor na 
Série D - para matar o goleiro 
Dasaev.

Cinco minutos mais tar-
de, o carioca Marcelo de Lima 

Henrique enxergou pênal-
ti em disputa de bola dentro 
da área do Globo e deixou o 
caminho livre para Batatinha 
ampliar o marcador. A tragé-
dia estava encaminhada.

Quirino, aos oito minu-
tos, Jean Carlo, aos 19, e Dio-
ne, aos 38, definiram a golea-
da no segundo tempo. Os três 
gols foram marcados de for-
ma semelhantes: jogadores 
do Operário construíram lan-
ces de triangulação e tocaram 
para o centro da área, onde 
encontraram um companhei-
ro livre de marcação para em-
purrar tranquilamente para 
as redes.

Em contra-partida, o Glo-
bo teve raras chances de mar-
car. Na melhor delas, ainda no 
primeiro tempo, Gláucio não 
conseguiu aproveitar rebote 
do goleiro e chutou para fora a 

possibilidade de deixar a equi-
pe em situação mais confortá-
vel dentro do confronto, pois 
àquela altura o Operário ga-
nhava apenas por dois gols de 
vantagem.

LEVANTAR A CABEÇA
O processo de assimila-

ção de uma derrota catastró-
fica como a sofrida pelo Glo-
bo, no domingo, costuma ser 
demorado. Para o goleiro Da-
saev, um dos destaques do Tri-
color apesar da derrota por 5 
a 0, o elenco precisa levantar 
a cabeça e criar forças para fa-
zer frente ao Operário no jogo 
de volta.

Embora entenda como 
praticamente impossível a 
possibilidade de virar o con-
fronto, o goleiro espera encer-
rar a Série D com uma atua-
ção coletiva de destaque. “To-

dos estamos chateados com o 
que aconteceu. Ninguém quer 
perder da forma como perde-
mos, ainda mais em uma fi-
nal e jogando em casa. Preci-
samos erguer a cabeça e não 
deixar que esse momento ne-
gativo atrapalhe o que fizemos 
na temporada”, afirmou.

Dasaev, de 24 anos, acredi-
ta que o grande número de jo-
vens jogadores no elenco não 
foi determinante para o resul-
tado adverso do domingo. Se-
gundo ele, “esses mesmos ga-
rotos nos levaram até a final. 
Não é hora de crucificá-los”.

O Globo terá uma sema-
na de hiato até o jogo da vol-
ta, que acontece no próximo 
domingo, em Ponta Grossa. 
Até lá, o técnico Luizinho Lo-
pes precisará encontrar for-
ças dentro do seu elenco para 
honrar as cores do Tricolor.

// Ao fim do jogo e diante do resultado negativo, atletas do Globo desabaram em campo: apagão custou caro, mas ainda resta uma partida

Sorte abandona o Globo na decisão

não
PREFEITURA MUNICIPAL DE AFONSO BEZERRA/RN

AVISO DE LICITAÇÃO Nº 066/2017
MODALIDADE PREGAO PRESENCIAL

O Pregoeiro do Município de Afonso Bezerra/RN, CNPJ nº 08.294.688/0001-71, torna público 
que irá realizar no dia 19/09/2017 às 09h00min na sede da Prefeitura Municipal. OBJETO: 
Contratação de empresa(s) para aquisição mobiliários e equipamentos, destinados a creche 
pro infância do município.(Convênio nº 703262/2010-FNDE/MEC). A quem interessar 
encontra-se à disposição na sede da prefeitura municipal o edital e anexos na integra.

Jesiel André Faustino da Silva
Pregoeiro Municipal.

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO – Nº 040/2017
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 1450/2017

A Assembleia Legislativa do Estado do Rio Grande do Norte, através de seu Pregoeiro, 
designado pela Portaria nº 126/2017 - MD, de 12 de janeiro de 2017, publicada no Boletim 
Eletrônico da AL/RN, comunica aos interessados que realizará licitação na modalidade 
PREGÃO, na forma ELETRÔNICA, do tipo MENOR PREÇO, que tem como objeto a 
contratação de empresa especializada para prestação de serviços de manutenção 
preventiva, corretiva com fornecimento de peças, tonner, cartuchos e fita ribon, para as 
Impressoras e multifuncionais, instaladas nos setores da Assembleia Legislativa do Rio 
Grande do Norte - ALRN, conforme especificações constantes no Anexo I do Edital – Termo de 
Referência. A sessão se dará às 9h – nove horas - (horário de Brasília) do dia 20 de 
setembro de 2017, através do sítio www.comprasnet.gov.br, conforme Processo Administrativo 
nº 1450/2017-AL, nos termos da Lei 10.520/02 e, subsidiariamente, da Lei nº 8.666, de 21 de 
junho de 1993, com as devidas alterações.

Natal, 04 de setembro de 2017.
Thiago Rogério de Melo Jácome – AL/RN

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA
DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0153/2017 – PREGÃO ELETRÔNICO

Objeto: Aquisição de grupo gerador a diesel, conforme Termo de Referência e Ordem de 
Licitação nº 2275/2017 – GSL/DA.

Aviso
A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações 
e Contratos, torna público que realizará em 28 de setembro de 2017, às 15h00 horas, licitação 
para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à 
disposição dos interessados no site www.caern.rn.gov.br, na aba “transparência”, no link 
licitações no Portal RN COMPRAS e no www.comprasnet.gov.br, ou na Av. Senador Salgado 
Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 06 de 
setembro de 2017, no horário das 08h00 às 11h00 e das 14h00 às 17h00 horas, até às 15h00 
horas do dia 28 de setembro de 2017. Informações pelo telefone nº. (84) 3232-4178 ou 
cpl@caern.com.br.

 

Natal/RN, 04 de setembro de 2017.
Crizóstimo Félix de Lima Souza - Assessor de Licitações e Contratos

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0089/2017
CONCORRENCIA NACIONAL

Objeto: contratação de empresa para execução de serviço, com fornecimento de material, 
para ampliação do Sistema de Abastecimento de Água da cidade de Pendências/RN, 
conforme Ordem de Licitação nº 0004 – S/2017 - DE.

Aviso
A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de 
Licitações e Contratos, comunica aos participantes da Licitação Supra que, em razão de 
alterações na planilha de orçamento, resolve SUSPENDER SINE DIE a referida Licitação. 
Devendo comunicar o novo aprazamento através da imprensa oficial na forma da lei. 
Informações pelo telefone nº (84) 3232-4145 ou ainda no e-mail alc@caern.com.br.

Natal/RN, 04 de setembro de 2017.
Crizóstimo Félix de Lima Souza

Assessor de Licitações e Contratos NACIONAL

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA – SIN
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM – DER/RN

NATAL – RIO GRANDE DO NORTE
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO – PREGÃO PRESENCIAL

O Departamento de Estradas de Rodagem - DER/RN, através da Comissão de 
Pregão, instituída pela Portaria nº 0060/2017 - DER, avisa para conhecimento dos 
interessados, que fará realizar Licitação conforme o abaixo especificado. A referida 
licitação será realizada na Sede do DER/RN, na Avenida Senador Salgado Filho, 1808 
– Lagoa Nova – Natal/RN. Maiores informações serão obtidas no citado endereço nos 
dias úteis, no horário das 8:00 às 12:00 horas.
EDITAL: nº 004/2017
MODALIDADE: PREGÃO PRESENCIAL
OBJETO: Serviços de manutenção preventiva e corretiva em equipamentos de 
informática do DER/RN.
DATA DA REALIZAÇÃO: 19/09/2017
HORA: 09:00 Horas

NATAL (RN), 04 de Setembro de 2017
Engº Civil Carlos Mario Fernandes Oliveira Lira

Pregoeiro

FRANKIE MARCONE / NOVO
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Novo treinador do ABC inicia trabalho dizendo que 'não 
é o salvador da pátria', mas que com o esforço de todos 
que fazem parte do clube é possível manter o time na ‘B’

Schulle pede 
união contra o 
rebaixamento

O 
técnico Itamar 
Schulle foi apre-
sentado oficial-
mente ontem 
como técnico do 

ABC. Ao lado do presidente Ju-
das Tadeu, do vice-presidente 
de futebol Leonardo Arruda e 
dos seus companheiros de co-
missão técnica, Carlos Alber-
to Bedin e Lucas Vizzotão, Ita-
mar Schulle afirmou que não 
é o salvador da pátria e quer 
uma união de todas as forças 
para tirar o ABC da zona de 
rebaixamento. 

Itamar Schulle assume o 
Alvinegro numa das situações 
mais delicadas da história do 
clube: a equipe ocupa a lan-
terna da Série B com 16 pon-
tos conquistados e a probabi-
lidade de rebaixamento beira 
os 99%, segundo o site de esta-
tísticas “Chance de Gol”.

Com os altos números e 
um cenário não tão animador, 
o que trouxe Itamar Schulle 
ao ABC? Para ele, o alvinegro 
de Natal é uma grande equipe 
e, por isso, agarrou a chance 
como uma oportunidade para 
fazer um bom trabalho - ou 
seja: livrar o time rebaixamen-
to. O treinador catarinense, de 
50 anos, enfatizou que é o mo-
mento do clube se unir em to-
das as esferas. “Não vim aqui 
sozinho, temos uma comissão 
técnica que já estava, de quali-
dade. Preciso também da dire-
toria e eles não medem esfor-
ços pra fazer o melhor, do gru-
po de atletas, pois são eles que 
vão resolver dentro de campo 
e precisamos principalmente 
do nosso torcedor.”

Este último fator, aliás, foi 
bastante elogiado pelo novo 
comandante alvinegro. Itamar 
Schulle conta que a torcida 
do ABC chamou a sua aten-
ção nas ocasiões em que veio 
à Natal.

“Uma das coisas que todo 
mundo comentava era isso, a 
força da torcida, o estádio lo-
tado e era muito difícil jogar 
com o ABC por causa da pres-
são que a torcida sempre exer-
ceu, então, também precisa-
mos do nosso torcedor e é o 
momento dele vir, lotar o está-
dio, pra que a gente consiga al-
cançar o nosso objetivo”.

Itamar chegou à capi-
tal potiguar no último sába-
do e teve um contato inicial 
com os jogadores no jogo trei-
no dos profissionais contra o 
sub-19. A partida terminou 3 
a 1 para o elenco principal e o 
novo treinador pôde observar 
pela primeira vez os seus no-
vos comandados. “Alguns atle-
tas a gente já teve o prazer de 
trabalhar junto, então nós já 
temos alguma noção, já assis-
timos alguns vídeos de jogos 
do ABC e estamos analisan-
do todas as situações interna-
mente pra que a gente consi-
ga buscar mais rápido possí-
vel as soluções e melhorar na 
competição”. 

Questionado sobre trazer 
novos jogadores ao elenco do 
ABC, Itamar Schulle afirmou 
que talvez seja necessário tra-
zer atletas para determinadas 
posições (ele não mencionou 
quais) que são carentes, para 

dar opções à comissão técni-
ca. Se quiser trazer novos no-
mes, o time de Natal tem até o 
dia 19 de setembro, data limite 
estipulada pela CBF. 

O ABC iniciou o segundo 
turno precisando conquistar 
aproximadamente 50% dos 
pontos a ser disputados para 
escapar do rebaixamento, o 
que daria em torno de 10 re-
sultados positivos para livrar 
a equipe da degola. Já se pas-
saram três rodadas e a equipe 
perdeu em todas as ocasiões 
(Paraná, Internacional e Vila 
Nova). Itamar Schulle afir-
mou que mesmo com a série 
negativa, “o grupo está dispos-
to a dar o seu melhor e isso já 
é um início super importante 
pra quem quer uma recupera-

ção”. O técnico relembrou que 
passou por situação seme-
lhante no Criciúma, em 2010. 
A situação era delicada e na 
partida de estreia, um empa-
te rebaixaria a equipe pra a Sé-
rie B do campeonato estadual. 
“Na época nenhum outro trei-
nador queria pegar o Criciú-
ma. Fui pra lá e não foi só eu, 
sozinho, o meu discurso foi o 
mesmo que estou dando aqui, 
de que precisava do apoio dos 
atletas, da torcida e consegui-
mos escapar do rebaixamen-
to, então a mesma situação a 
gente encara aqui hoje”. 

Itamar terá cinco dias de 
trabalho até a estreia, contra 
o Santa Cruz, no próximo sá-
bado, na Arena das Dunas. As 
duas equipes passam por mo-

mentos semelhantes e o time 
pernambucano ocupa a 18ª co-
locação, com 23 pontos, e vem 
de seis derrotas consecutivas. 
A partida também marca a es-
treia de Marcelo Martelotte, es-
colhido pela direção pernam-
bucana para livrar o tricolor de 
Recife da queda à Série C.

“Olhe conhecer [elenco] 
a gente vai no dia a dia e pra 
você conhecer bem um atleta, 
características, leva um tem-
po maior. Mas pra você colo-
car um ponto de vista, uma va-
riação tática, quando o atleta é 
inteligente como é o caso dos 
daqui, a gente tem condição 
de fazer, então é trabalho e ter 
um alto grau de comprometi-
mento com aquilo que nós va-
mos fazer treino a treino”.

Ícaro Carvalho 
Do NOVO

// Itamar Schulle foi apresentado oficialmente ontem e já comandou o primeiro treino à frente do ABC
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// Amistosos

// Hoje

Uefa planeja limitar jogos 
com o Brasil a partir de 
2018 e CBF faz retaliação

Tite muda time para 
enfrentar a Colômbia

AEuropa quer limitar 
o número de amis-
tosos entre seleções 

e a CBF move uma ofensiva 
para tentar evitar que a Uefa 
coloque em prática a disputa 
da Liga das Nações, cuja re-
alização foi anunciada no fi-
nal de 2014. A primeira edi-
ção desta nova competição 
promovida pela entidade 
que controla o futebol eu-
ropeu tem a sua fase inicial 
marcada para ocorrer en-
tre setembro e novembro de 
2018 e vai preencher muitas 
das datas do calendário in-
ternacional anteriormente 
destinadas a amistosos. 

O temor dos dirigentes 
brasileiros é o de que o Bra-
sil não possa mais fazer par-
tidas de preparação com se-
leções europeias e apenas 
consiga confrontar algumas 
das equipes mais podero-
sas do mundo durante uma 
Copa, em um risco que pas-
sará a afetar o time nacional 
a partir do ciclo que visa o 
Mundial de 2022, no Catar.

Anunciada após apro-
vação unânime das 54 fe-
derações filiadas à Uefa, a 
Liga das Nações está pre-
vista para acabar em junho 
de 2019. E essa competição 
serve como uma resposta às 
críticas cada vez mais duras 
de que amistosos estariam 
sendo organizados apenas 
com fins financeiros. 

Entre setembro e no-
vembro de 2018, 55 sele-
ções serão distribuídas em 
16 grupos e em quatro di-
ferentes ligas (A, B, C e D) 

dentro da própria Liga das 
Nações, sendo que a D será 
composta pelas equipes na-
cionais com pior posição no 
ranking, enquanto os quatro 
ganhadores dos quatro gru-
pos da liga A se qualificarão 
ao “Final Four”, nome dado 
pela Uefa à fase decisiva a ser 
realizada em junho de 2019.

O regulamento desta 
competição também pre-
vê que quatro seleções se 
classifiquem diretamente 
para a Eurocopa de 2020, o 
que ocorrerá por meio de 
um playoff agendado para 
acontecer no mesmo ano. 

Na CBF, a ordem é blo-
quear a realização da Liga, 
já que na prática a proposta 
enterraria as pretensões de 
treinadores de testar suas 
forças contra equipes como 
Alemanha, Espanha, Itália 
ou Inglaterra. 

Acima de tudo, porém, 
o problema seria de arreca-
dação. Uma eventual con-
quista da Copa de 2018 pelo 
Brasil aumentaria o cachê 
do grupo. Mas tal potencial 
teria sérias chances de ser 
minado se os espaços para 
amistosos fossem limitados. 

Vendo que os países sul-
-americanos tinham reagi-
do negativamente à realiza-
ção desta Liga das Nações, 
a empresa que organiza o 
campeonato - a B4 Capi-
tal - se aproximou da Con-
mebol e da CBF para fazer 
uma proposta similar: um 
torneio de nações sul-ame-
ricanas durante o mesmo 
período. 

Aseleção brasileira faz 
hoje, contra a Colôm-
bia, o confronto dos 

líderes das Eliminatórias 
Sul-Americanas da Copa do 
Mundo de 2018. O jogo será 
no Estádio Metropolitano, 
em Barranquilla, norte da 
Colômbia, e está marcado 
para iniciar às 17h30 (horá-
rio de Brasília). 

O time de Tite fez ontem 
seu único treino de reco-
nhecimento do gramado do 
Estádio Metropolitano Ro-
berto Meléndez, em Barran-
quilla. Trata-se do local da 
partida de hoje com a Co-
lômbia, pela antepenúltima 
rodada das Eliminatórias 
Sul-Americanas da Copa do 
Mundo de 2018. 

A imprensa teve acesso 
apenas aos primeiros 15 mi-
nutos de atividade, mas foi 
possível ver que Fernandi-
nho e Roberto Firmino trei-
naram novamente entre os 

titulares e vão para o jogo
Assim, o time que en-

frentará os colombianos terá 
Alisson; Daniel Alves, Thia-
go Silva, Marquinhos e Fili-
pe Luís; Fernandinho, Rena-
to Augusto, Paulinho, Willian 
e Neymar; Roberto Firmino.

As entradas de Fernan-
dinho e Firmino já haviam 
sido testadas no último trei-
no realizado em Manaus, no 
domingo. Tite voltou a repe-
tir a escalação na tarde de 
ontem, em treino escaldan-
te no mesmo local e horário 
do jogo desta terça. A sensa-
ção térmica ultrapassa os 40 
graus em Barranquilla.

Enquanto a Seleção Bra-
sileira (36 pontos) lidera 
com folga e já tem vaga con-
firmada no Mundial, a co-
lombiana, com 25 pontos, 
precisará conter o ímpeto 
ofensivo da equipe de Tite, 
que já acumula 37 gols até 
aqui.

// Entidade brasileira quer barrar competição europeia 

CBF
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Poder

Presidente da Câmara dos Deputados afirma que as empresas são mais eficientes nas 
mãos do setor privado e que são necessárias mudanças no emprego do setor público

Maia defende privatizações 
e questiona a estabilidade 

O 
presidente da 
República em 
exercício, Ro-
drigo Maia, de-
fendeu ontem 

(4) a privatização das empre-
sas públicas durante o Fórum 
Exame, voltado a empresá-
rios, na capital paulista. “Não 
precisamos privatizar para 
zerar o deficit público, mas 
para ter certeza de que sa-
bemos que, nas mãos do se-
tor privado, [as empresas] são 
mais eficientes”, disse.

Maia levantou também 
a questão da estabilidade 
do emprego no setor públi-
co. “Existem áreas em que 
será necessária alguma es-
tabilidade, outras não são 
necessárias”. 

O presidente em exercício 
citou como argumento para 
uma possível mudança no 
status dos servidores a falta 
de recursos para a Previdên-
cia pública não apenas em 
âmbito federal, mas também 
nos estados brasileiros.

Sobre a análise de uma 
possível nova denúncia a ser 
oferecida pela Procuradoria-
-Geral da República (PGR) 
contra o presidente Michel 
Temer, Maia disse que é im-
portante que a questão se 

encerre rapidamente para 
não prejudicar a agenda de 
reformas.

Maia declarou que respei-
tará as decisões da PGR, mas 
que, se não houver embasa-
mento, a denúncia será arqui-

vada. A expectativa é que a 
Câmara dos Deputados apre-
cie a denúncia até o final de 
setembro. “Temos que come-
çar a separar as coisas. A gen-
te precisa que a Câmara te-
nha uma agenda de reformas 

permanente”, defendeu.

PREVIDÊNCIA
Segundo Maia, a previsão 

é de que a reforma da Pre-
vidência entre em votação 
em outubro e que a maior 
dificuldade será conseguir 
os votos necessários para a 
aprovação em 1º turno. 

“O problema não é a data, 
é ter voto para votar. Hoje 
tem menos votos do que an-
tes”, declarou. Ele calcula que, 
atualmente, não será possí-
vel alcançar mais que 280 
votos, quantidade abaixo dos 
308 necessários para uma 
mudança na Constituição.

Maia pretende reverter 
o cenário. “É questão de tra-
balhar e mostrar a urgência 
para os parlamentares”, disse. 
Ele afirmou que trabalha to-
dos os dias no convencimen-
to dos deputados no tema 
que, segundo ele, ainda é po-
lêmico. “Aprovada a reforma 
da Previdência ainda este 
ano, o impacto na economia 
ano que vem vai ser muito 
forte e vai colaborar com a 
eleição de 2018”, defendeu.

Fernanda Cruz  
Da Agência Brasil

// Rodrigo Maia diz que expectativa é votação de denúncia contra Temer até final de setembro 

MARCOS CORREIA / FOTOS PÚBLICAS

O mercado financei-
ro reduziu a proje-
ção para a inflação e 

aumentou a estimativa para 
o crescimento da economia 
este ano. De acordo cm o bo-
letim Focus, uma publica-
ção divulgada hoje (4) no site 
do Banco Central (BC), a ex-
pectativa para a expansão do 
Produto Interno Bruto (PIB, a 
soma de todos os bens e ser-
viços produzidos no país), foi 
ajustada de 0,39% para 0,5% 
este ano e mantida em 2% 
para 2018.

Na última sexta-feira (1º), o 
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE) infor-
mou o PIB o segundo trimes-
tre do ano com alta de 0,2% 
na comparação com primei-
ro trimestre, na série ajustada 

sazonalmente. Na compara-
ção com o segundo trimestre 
de 2016, a variação do PIB foi 
de 0,3%.

INFLAÇÃO
A estimativa do mercado 

financeiro para o Índice Na-
cional de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA) caiu de 
3,45% para 3,38% este ano. 
Para 2018, a projeção do IPCA 
foi reduzida de 4,20% para 
4,18%.

As estimativas para os dois 
anos permanecem abaixo do 
centro da meta de 4,50%, que 
deve ser perseguida pelo BC. 
Essa meta tem ainda um in-
tervalo de tolerância entre 3% 
e 6%.

Para alcançar a meta, o 
BC usa como principal instru-
mento a taxa básica de juros, 
a Selic, atualmente em 9,25% 
ao ano. A próxima reunião do 

Comitê de Política Monetária 
(Copom), responsável por de-
finir a Selic, está marcada para 
hoje (5) e amanhã (6). A ex-
pectativas das instituições fi-
nanceiras é que a Selic seja 
reduzida nesta reunião em 1 
ponto percentual para 8,25% 
ao ano.

Quando o Copom diminui 
os juros básicos, a tendência é 
que o crédito fique mais bara-
to com incentivo à produção e 
ao consumo, reduzindo o con-
trole sobre a inflação. Já quan-
do o Copom aumenta a Selic, 
o objetivo é conter a demanda 
aquecida, e isso gera reflexos 
nos preços porque os juros 
mais altos encarecem o crédi-
to e estimulam a poupança. Já

A expectativa do mercado 
financeiro para a Selic ao final 
de 2017 foi mantida em 7,25% 
ao ano. Para o fim de 2018, 
permanece em 7,50% ao ano.

// Finanças

Mercado eleva projeção do 
crescimento para 0,5% este ano
Kelly Oliveira  
Da Agência Brasil

//Estimativas para os dois anos permanecem abaixo do centro da meta de 4,50% 

MARCUS SANTOS / USP

// Desenvolvimento 

Governo planeja Banco do 
Brics no país, diz Temer

O presidente Michel 
Temer disse ontem 
(4) que o Brasil 

está trabalhando para a 
abertura no país de um 
escritório do Novo Banco 
de Desenvolvimento, o 
chamado Banco do Brics. 
Ele deu a declaração durante 
a abertura da 9ª cúpula 
dos chefes de Estado e de 
Governo do Brics, bloco 
formado pelo Brasil, a Rússia, 
Índia, China e África do 
Sul, na cidade chinesa de 
Xiamen.

“Ainda há algum tempo, 
falando com empresários 
brasileiros, comunicamos 
que estamos cuidado da 
instalação do escritório 
do Novo Banco do 
Desenvolvimento no nosso 
país, no Brasil”, afirmou.

O chanceler brasileiro, 
Aloysio Nunes, disse que 
este é um assunto que tem 
que ser tratado diretamente 
com o Banco do Brics, mas 
que está “muito adiantada” a 
negociação para a abertura 
de uma representação da 
instituição multilateral 
em São Paulo ou no Rio 
de Janeiro. “Isso vai ser 
concretizado no curto prazo”, 
disse Nunes.

Em meados de agosto, o 
banco, com sede em Xangai, 
abriu um centro regional 
em Joanesburgo, na África 
do Sul. Na semana passada, 
o vice-presidente para 
Risco, Estratégia, Parcerias 
e Pesquisas do Novo Banco 
de Desenvolvimento, Paulo 
Nogueira Batista Júnior, 
informou que a instituição 
aprovou, no último dia 

30, quatro novos projetos 
(dois na China, um na 
Índia e outro na Rússia), 
o que eleva para 11 o 
número de empréstimos 
concedidos desde que o 
banco entrou em operação 
em 2015. O valor total dos 
financiamentos é de US$ 3 
bilhões.

O banco financia projetos 
de infraestrutura e de 
desenvolvimento sustentável 
nos países do Brics, mas 
as operações podem ser 
estendidas a nações em 
desenvolvimento que 
desejem fazer empréstimos 
com a instituição.

FACILITAÇÃO 
Em discurso, Temer 

defendeu a facilitação do 
comércio entre os países 

do Brics. “Precisamos 
simplificar procedimentos 
de exportação e importação. 
Precisamos, talvez, dar 
mais agilidade aos trâmites 
governamentais. Esse é o 
propósito dos acordos que 
assinaremos esta tarde. 
Conferir maior vitalidade a 
nossas trocas comerciais é 
propósito permanente de 
nosso agrupamento”, disse.

À tarde, Temer encontrou 
com o primeiro-ministro 
indiano Narenda Modi, 
paralelamente à cúpula. No 
final do dia, os líderes do 
bloco ainda tiveram reunião 
com o Conselho Empresarial 
do Brics e participaram da 
cerimônia de assinatura de 
atos e de jantar oferecido 
pelo anfitrião, o presidente 
chinês Xi Jinping.

Ana Cristina Campos  
Da Agência Brasil

Centro ganha 
as eleições, 
afirma Maia
Rodrigo Maia afirmou 
que um representante 
de centro tem maiores 
chances de ganhar a 
eleição presidencial de 
2018 que nomes que 
radicalizem o discurso à 
esquerda ou à direita.
“A polarização tradicional 
entre PT e PSDB não 
vai existir. Com Lula 
candidato, haverá 
radicalismo pela 
esquerda. Ele não vai ter 
outro caminho para entrar 
na eleição”, afirmou Maia.
“Haverá pelo outro 
lado sempre alguém 
que vai querer fazer 
essa polarização. Foi 
construído nos últimos 
anos, acho que esse é 
o sucesso do deputado 
[e possível candidato a 
presidente Jair] Bolsonaro, 
um debate muito 
radicalizado na questão 
dos valores”, continuou.

// Na China, Michel Temer anuncia abertura de Banco do Brics

REPRODUÇÃO
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Social

Sobre a notícia de 
que a advogada 

Rosângela Moro, 
mulher do juiz 

federal Sergio Moro, 
responsável pela 

Operação Lava Jato, 
em Curitiba, teria 
recebido dinheiro 

do escritório do 
também advogado 

Rodrigo Tacla Duran, 
apontado como 

operador de propina 
da construtora 

Odebrecht:

Deputado federal 
Afonso Florence (PT-

BA):
 “Depois do delator 

da Odebrecht, Receita 
Federal possui provas 

de pagamento que 
atingem mulher de 

Moro”. 

Jornalista Eduardo 
Guimarães: 

“Foi providencial 
vazar junto com estreia 

do filme fajuto da 
Lava Jato escândalo 
envolvendo mulher e 

amigo de Moro”.

AO

CON

TR IO.
RÁ GIRO PELO TWITTER...

...do senador Humberto Costa (PT-PE): “Jornalistas da 
EBC denunciam desmonte da comunicação pública”;

...do Portal R7: “Doria: É um privilégio para o PSDB ter 
dois potenciais candidatos”;

...EL PAÍS Brasil: “Rede britânica elimina as diferentes 
seções de suas lojas e lança uma linha de roupas ‘de 

gênero não específico’”.

>>  De olho na decoração natalina
Os vereadores da Comissão de Finanças, Orçamento, Controle 
e Fiscalização da Câmara Municipal de Natal decidiram, em 
reunião realizada ontem, convidar o secretário Municipal de 
Serviços Urbanos (Semsur) de Natal, Jonny Costa, para prestar 
esclarecimentos sobre os gastos para a decoração natalina 
deste ano.
“Temos que saber o que temos de material da decoração 
natalina passada e quais cuidados estão sendo dados. Além 
disso, importante saber o que se prevê para este ano. Caso o 
secretário não aceite o convite, vamos fazer uma convocação 
na sessão ordinária”, explicou o vereador Luiz Almir (PR), 
presidente da comissão. 

>>  Visita
A deputada federal Zenaide Maia visitou na tarde deste 
domingo (03) a 23ª edição da Multifeira Brasil Mostra Brasil, 
que acontece desde o dia 01 de setembro no estacionamento 
interno da Arena das Dunas, em Natal. Zenaide Maia estava 
acompanhada pelo marido, o ex-prefeito de São Gonçalo do 
Amarante, Jaime Calado (PMB), sua filha Mada Calado, e suas 
netas Cecília e Valentina. “São eventos como a feira Brasil 
Mostra Brasil que faz movimentar a economia da cidade, e que 
dá oportunidade aos artesãos apresentarem o seu trabalho”, 
declarou.

>>  Encontro
Natal será sede do Encontro Nacional dos Auditores Fiscais 
do Trabalho, o Enafit, que chega a sua 35ª edição. O evento 
acontecerá de 10 a 15 de setembro no Serhs Natal Grand 
Hotel, na Via Costeira. O 35º Enafit terá como tema “A 
auditoria-fiscal do trabalho combate o retrocesso social e o 
ataque ao trabalhador”.

>>  Novidade no cardápio
Os apaixonados pelo Outback Steakhouse ganharam mais um 
delicioso motivo para irem ao restaurante. Isso porque, desde 
ontem, dia 4 de setembro, a marca apresenta seu primeiro 
Festival de Burgers. São três novas receitas únicas que 
invadirão o cardápio da rede.

ASSESSORIA

DIVULGAÇÃO

CEDIDA

INSTAGRAM / REPRODUÇÃO

ALEGRIAS 
POSSÍVEIS
Num Estado onde a violência tirou 
tanto da nossa alegria de viver, assistir à 
televisão domingo foi, de verdade, um 
alento, um sopro de vida, a vida como 
esperança.
Fernando Gabeira, inteligente e poeta, 
esteve na cidade, mais precisamente no 
Instituto Câmara Cascudo e mostrou, 
pela Globo News, para o Brasil todinho, 
a vida, a obra, os devaneios do mestre do 
Folclore brasileiro.

O programa foi lindo, lúdico, necessário. 
Cascudo, que nos deixou em 1980, segue 
vivo na sua família, na sua casa liiiiiiinda, 
seus livros e ditos tantos.

Emocionante programa.
Camila Cascudo Rodrigues Maurício, neta 
do mestre, filha de Camilo e Anna, estrelas 
queridas nos céus... pessoa sempre gentil, 
atenciosa, luz... parabéns para você!

Esculhambação
É, sei lá, uma falta de respeito generalizada.
Sexta, para Pipa, obra na entrada de Goianinha e... 
nenhuma sinalização. Chegar a Pipa já é um caos... 
imagine à noite, nenhuma ordem no trânsito.
Falta de respeito com o turista, que no Rio Grande 
do Norte é, também, herói.

Aliás,
Fico imaginando um turista sair daquele aeroporto 
desnecessário e bater na Pipa. Chega como?!
Caso não tenha GPS... não chega. Ou chega depois 
de perder-se mil vezes.
Não existe placas, simples assim.

Affff! 
Altar
Hoje, toda linda, Valéria 
Gurgel traz para Natal um 
dos nomes mais influentes 
do país quando o assunto 
é moda para ser feliz para 
sempre.
Lucas Anderi. 
Ele escolheu a capital 
potiguar para apresentar, pela 
primeira vez, a coleção 2018 
de vestidos de noivas, que 
recebe o nome “Nas Nuvens”. 
Esse luxuoso encontro vai 
ocorrer às 20h no Restaurante 
NAU, reunindo um seleto 
grupo de noivas para um 
desfile incrível, além da 
participação de parceiros. 
Já no dia 6 de setembro, 
Valéria Gurgel e Lucas 
Anderi vão receber noivas, 
previamente agendadas, para 
atendimento personalizado 
na loja. 
3211-1303.

TODA 
FELICIDADE
DO MUNDO
Querida duma vida toda, Renata 

Bezerra celebrou a vida outra 
noite.

Reuniu amigas, a família, vivas 
merecidos para sua eterna 
candura. Foi um encontro 

especial, cheio de energia boa e 
alto astral.

Sempre Neves 2017: A diretora do Colégio das Neves Irmã 
Aparecida Costa recepcionou o cantor baiano Ricardo Chaves, 
que cantou na festa de 85 anos da escola

As belas Bia Santa 
Rosa e Gabriela Alves 
no casamento de 
Fernanda Azevedo 
Gois e Tulio Nóbrega

Desfile Samuel Cirnansck no 
SPFW N44

Deputada Zenaide Maia foi com a família visitar a feira Brasil Mostra Brasil, neste fim de semana
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Pesquisador Flávio Gameleira lança livro hoje no qual traça comparações 
entre o RN percorrido pelo viajante inglês e a realidade presente

Revisitando Henry 
Koster, 200 anos depois

A 
região Nordes-
te, em suas vá-
rias significân-
cias históricas 
e ambientais, 

sempre fascinou o pesquisa-
dor Flávio Gameleira. Esse 
sentimento acabou por tor-
ná-lo uma espécie de garim-
peiro de imagens e de textos 
da região. Quando jovem, es-
colheu a profissão de cirur-
gião dentista. Mas, em 2011 
Gameleira passou a sentir a 
necessidade de ampliar seus 
conhecimentos, sendo apro-
vado no vestibular para Ges-
tão Ambiental. Naquela épo-
ca, a partir de um trabalho 
de classe, no qual o autor ti-
nha que fazer uma compara-
ção entre um vaqueiro e um 
pescador, ele se deparou com 
uma ilustração que desenca-
deou a publicação do livro 
“200 Anos da Viagem de Hen-
ry Koster pelo RN – Aspec-
tos Ambientais, Históricos e 
Culturais”, editado pela Cara-
vela Selo Cultural, que será 
lançado hoje (5)  na Coope-
rativa Cultural Universitária, 
no Centro de Convivência da 
UFRN, a partir das 11h.

“Tive a curiosidade de co-
nhecer mais sobre aquela 
imagem e me deparei com 
um texto que afirmava ser 
justamente a primeira repre-
sentação gráfica de um típico 
vaqueiro nordestino, com sua 
indumentária característica: 
chapéu de couro, gibão, per-
neiras e acessórios. O dese-
nho tinha sido produzido na 
Inglaterra, em princípios do 

século XIX, a partir das des-
crições de um viajante”, expli-
ca ele no livro.

A partir daquele momen-
to, estava estabelecida a re-
lação entre o viajante inglês 
Henry Koster, que escreveu o 
livro “Travels in Brazil”, publi-
cado na Inglaterra em 1816 – 
no qual constava aquela ilus-
tração do vaqueiro e um re-
lato primoroso não só sobre 
o Nordeste, como também 
de várias passagens pelo Rio 
Grande do Norte, detalhe que 
aproximou ainda mais o pes-
quisador àquela obra.  

Ao descobrir que Câma-
ra Cascudo havia traduzido o 
livro de Koster, nos idos dos 
anos 1940, Gameleira decidiu 
intentar uma expedição que 
batizou de K200 (uma alusão 
a Koster e aos 200 anos de sua 
passagem por terras potigua-

res).  Obviamente que o autor 
fez um recorte da volumosa 
obra do viajante inglês e cen-
trou sua pesquisa nas seguin-
tes “etapas” (viagens): Cunhaú 
e Nísia Floresta; Natal; Poço 
Branco, Assu, Mossoró e Ti-
bau e ainda uma etapa extra, 
para Ceará-Mirim e região.

“Uma das motivações ini-
ciais do Projeto K200 foi vi-
sualizar esta questão das se-
melhanças e diferenças en-
tre o Rio Grande do Norte do 
início do século XIX e Estado 
atual. Particularmente, eu es-
perava encontrar poucos as-
pectos que indicassem seme-
lhança entre os últimos 200 
anos. Entretanto, posso des-
tacar as características rela-
cionadas à seca, notadamen-
te na região central do estado, 
como a principal semelhan-
ça encontrada, pelo menos 
em relação ao meio ambien-
te”, destaca Gameleira.

Apontando para o lado 
oposto, em se tratando das 
diferenças desse chão no de-
correr de dois séculos, ele diz: 
“A grande diferença agora é a 
expansão dos núcleos urba-
nos. Koster vinha da Europa, 
conhecia grandes centros ur-
banos. Encontrou nesta re-
gião do Brasil locais quase de-
sertos e que hoje são ocupa-
dos por cidades. Por exemplo, 
não existia Parnamirim; Natal 
tinha entre 600 e 700 habitan-
tes; Mossoró era um pequeno 
povoado”, detalha.

 O prefaciador do livro, 
jornalista e profundo conhe-
cedor da obra Cascudiada, 
Vicente Serejo, conta que em 
uma das conversas que teve 
com o pesquisador e “trilhei-
ro” dos mesmos caminhos de 
Koster pelo Estado, mostrou 
o interesse que outro grande 
autor potiguar nutria pelo in-
glês desbravador do período 
colonial brasileiro: “Naquela 

tarde, sem pressa, aproveitei 
para mostrar o índice de as-
suntos de interesse pessoal 
de Oswaldo Lamartine. Este, 
diante de livros imprescindí-
veis, lia com olhos de gavião-
-peneira. E anotava, em for-
ma de índice temático – pá-
gina, assunto e citação – tudo 
quanto pudesse interessar às 
suas pesquisas. Fez o índice 
pessoal do livro de Koster, da-
tilografado com esmero, em 
tinta vermelha, como gosta-
va, espaço um, sublinhando a 
divisão de assuntos, método 
que aprendera com seu ami-
go Vingt-um Rosado”.

Indagado sobre qual a im-
portância de se tentar revi-
sitar o passado, tendo como 
base sólida o atual presente, 
Gameleira responde de ime-
diato: “Desde a epígrafe do 
livro eu já destaco a impor-
tância, sobretudo para os jo-
vens, de conhecer a história 
e as tradições de sua terra. 
Existe uma disseminação de 
culturas que são considera-
das “globais” que acabam re-
legando certas tradições re-
gionais ao segundo plano. O 
cidadão que conhece bem a 
sua cidade, o seu estado, tem 
subsídios para vivenciar me-
lhor as potencialidades de 
sua terra e contribuir para 
o desenvolvimento do seu 
povo. O cidadão bem instru-
ído sobre o passado pode ar-
gumentar melhor, pode acei-
tar interações culturais sem 
perder a sua identidade. É 
saudável que haja identidade 
própria em cada região”.

// Pesquisador potiguar percorreu, dois séculos depois, a trilha do viajante inglês Henry Koster pelo Rio Grande do Norte, comparando aspectos históricos, ambientais e culturais 

SERVIÇO

Lançamento de livro 
- 200 Anos da Viagem 
de Henry Koster – 
Flávio Gameleira 

Dia: 5 de setembro 
(terça-feira)

Hora: 11h

Local: Cooperativa 
Cultural Universitária

Preço: R$ 40.

//Flávio Gameleira, pesquisador: conhecer a história e tradições  

FOTOS: CEDIDAS

// Livro de Henry Koster, 
traduzido por Câmara Cascudo

EM NATAL
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Plataforma de incentivo à cultura está com inscrições 
abertas em todo o país para o biênio 2017/2018; 12 potiguares 

estão entre os contemplados das edições anteriores

‘Rumos’
vai investir R$ 15 milhões

P
arte da rotina 
de uma compa-
nhia de teatro 
em Natal con-
siste na elabo-

ração de projetos para os edi-
tais de cultura que tentam su-
prir as brechas deixadas pelo 
poder público e pelas leis de 
incentivo à cultura. É o que 
explica a encenadora Heloi-
sa Sousa, que integra a Socie-
dade Cênica Trans (Socieda-
de T), companhia que reside 
na Rua Frei Miguelinho, na 
Ribeira.

Foi nesse contexto que 
o grupo decidiu inscrever a 
peça 'Tratados de Mim Mes-
ma na Infertilidade' no Pro-
jeto Rumos, do Itaú Cultural, 
considerado uma das princi-
pais plataformas de fomento 
à cultura do país.  O projeto 
foi o único potiguar aprova-
do no biênio 2015/2016 e foi 
contemplado com um inves-
timento de R$ 68 mil, além do 
apoio jurídico da instituição. 
Segundo Heloisa, o aporte 
possibilitou que o grupo tra-
balhasse em conjunto com 
grandes nomes da cultura po-
tiguar, valorizando os artistas 
locais.

A encenadora avalia ain-
da que foi uma oportunida-
de de ampliar o trabalho e 
se lançar para além das fron-
teiras potiguares, mostran-
do para outros grupos jovens 
que quem está começando 
sua trajetória agora também 
podem arriscar e buscar par-
cerias para viabilizar suas 
produções artísticas.

O Projeto Rumos, que per-
mitiu que Heloisa, em con-
junto com a Sociedade T, ti-
rasse seus “Tratados” do pa-
pel está com inscrições aber-
tas para o biênio 2017/2018 
e vai investir R$ 15 milhões 
para a execução de trabalhos 
com foco na arte e na cultura 
brasileira, criando oportuni-
dade tanto para artistas con-
solidados como para jovens 
promissores como a potiguar 
Heloisa Sousa e os demais in-
tegrantes da Sociedade T.

O edital foi divulgado no 
dia 28 de agosto e as inscri-
ções podem ser feitas gratui-
tamente através do site até 
o dia 03 de novembro des-
te ano. O projeto tem como 
característica ser menos bu-
rocrático que os editais co-
muns. Como resultado disso, 
dados das edições anteriores 
mostram que 1/3 dos artistas 
inscritos nunca havia partici-
pado de outros programas de 
incentivo. 

A inscrição é feita auto-
maticamente após a respos-
ta de 28 perguntas sobre so-
bre o projeto, seus objetivos e 

os recursos necessários para 
sua execução. Após a submi-
ção da proposta, o trabalho 
será avaliado pela Comissão 
de Seleção do Projeto Rumos.

O edital não determina o 
valor que será investido em 
cada projeto, nem quantos 
trabalhos podem ser aprova-
dos. Cabe ao candidato des-
crever os custos para a re-
alização de todas as etapas 
de execução da proposta, in-
cluindo a carga tributária, e a 
Comissão define os candida-
tos selecionados com base na 
verba disponível. A partir dos 
editais anteriores, é possível 
definir uma média de mais 
de cem propostas contem-
pladas com investimentos e 
aporte institucional.

O Projeto Rumos aborda 
três modalidades de produ-
ção cultural: criação e desen-
volvimento de atividades ar-
tísticas, desenvolvimento de 
pesquisas e preservação de 
acervos. A Comissão de Se-
leção escolhe os finalistas a 
partir de três critérios: singu-
laridade, relevância e consis-
tência da proposta. 

Com o objetivo de pau-
tar a diversidade desde a 
concepção do projeto o gru-
po que escolhe os finalistas 
é composto por 40 profissio-
nais de diversas expressões 
artísticas e conta com a re-
presentatividade de mulhe-
res, negros e negras, indíge-
nas e LGBTs.

Ao longo dos 20 anos de 
Projeto Rumos um total de 
12 artistas potiguares estive-
ram entre os finalistas em vá-
rias edições, com destaque 
para o biênio 2013/2014 que 
teve cinco trabalhos do Rio 
Grande do Norte aprovados. 
Foram eles: O espetáculo cir-
cense “Agora Eu Posso Ver”, 
da Companhia Tropa Tru-
pe; a Incubadora DoSol; o La-
boratório de teatro do grupo 
Clowns de Shakespeare; e o 
espetáculo “Dança Que Nin-
guém Quer Ver”, do Grupo 
Giradança. 

Para o diretor do Institu-
to Itaú Cultural, Eduardo Sa-
ron, o Projeto Rumos se pro-
põe a ir além de um mode-
lo de financiamento e buscar 
desenvolver parcerias com os 
artistas para aperfeiçoar os 
recursos.

“Disponibilizamos a nos-
sa estrutura interna para oti-
mizar os recursos e possibili-
tar que o artista volte seus es-
forços para a produção cul-
tural, sem se preocupar com 
as questões que estão por 
trás da obra”, afirmou Saron 
durante a coletiva de lança-
mento do edital, realizada na 
sede do Itaú Cultural, em São 
Paulo. A reportagem viajou à 
convite do Itaú Cultural para 
acompanhar o lançamento.

Jéssica Petrovna 
Do NOVO

// Sociedade Cênica Trans teve projeto aprovado pelo Itaú Cultural e vai estrear este mês em Natal

FOTOS: DIVULGAÇÃO

Na proposta de ir além 
do investimento financeiro e 
criar parcerias para o desen-
volvimento da arte e da cultu-
ra brasileira, o Projeto Rumos 
também tem como vertente a 
realização de “caravanas” nos 
27 estados brasileiros. Lugares 
que têm trabalhos contempla-
dos recebem visitas de mem-
bros da equipe de seleção e 
profissionais para acompa-
nhamento do processo e dis-
cussões sobre a cultura local.

O Itaú Cultural também 
mapeou dez estados com bai-
xa participação no edital. Nes-
ses lugares, desenvolve uma 
metodologia diferente, com 
encontros mais longos para 
entender as demandas dos 
artistas que lá se encontram 
e descobrir os motivos deles  
não procuram o Rumos com  
frequência e tentar adaptar as 
próximas edições a essas re-
alidades. O RN não está nes-
ta lista. 

A ideia é mapear a produ-
ção contemporânea de arte 
no Brasil, cuja cartografia está  
em andamento. Eduardo Sa-

ron adianta que os últimos 
editais têm mostrado a diver-
sidade e o uso da arte para ti-
rar pessoas e lugares da in-
visibilidade como uma das 
principais pautas dos artistas 
brasileiros.

Do Projeto Rumos 
2015/2016 “A HISTÓRIA DA 
_ARTE” é um trabalho de pes-
quisa do paulista Bruno Mo-
resch, que analisou os 11 li-
vros de história da arte mais 
utilizados nas universidades 
brasileiras e contabilizou a 
presença de mulheres e ne-
gros entre os artistas citados. 

A pesquisa mostra que de  
2.443 artistas mencionados, 
215 eram mulheres e 6 não ti-
nham informações sobre o gê-
nero. Em termos étnicos,  ape-
nas 22 artistas retratados são 
negros (0,9%), e desse percen-
tual, apenas duas mulheres 
negras (0,08%).

O trabalho tenta mensu-
rar a exclusão da “História da 
Arte oficial” e propor outras 
leituras para os estudantes do 
campo, buscando uma mu-
dança mais radical na área.

Como o mapeamento 
aponta, as questões de 
raça, etnia e gênero são 
demandas emergentes 
na arte contemporânea. 
Nesse contexto, a 
representação feminina 
é tema central da peça 
‘Tratados de Mim Mesma 
na Infertilidade’, que 
foi viabilizada através 
da parceria com o Itaú 
Cultural e tem estreia 
prevista para o dia 23 
de setembro no festival 
O Mundo Inteiro É Um 
Palco, em Natal.

Heloisa Sousa conta 
que viu no edital uma 
oportunidade de montar 
o seu próprio texto e 
iniciar uma prática 
artística feminista em 
continuidade aos projetos 
da Sociedade T. A autora 
da peça também fala 
sobre como o trabalho 
contribuiu para se firmar 
enquanto encenadora no 
meio potiguar.

“Frequentemente, 
as pessoas pensam que 
trabalho como atriz. Há 
uma tendência em pensar 
que uma mulher sempre 
ocupará a posição de atriz 
no teatro, mas eu desejo 
que me reconheçam 
como encenadora, que 
é o lugar de fala e de 
criação que realmente me 
interessa”, reivindica.

Na peça, a proposta 
de Heloisa é remeter a 
mulher sem atrelar essa 
representação à sua 
capacidade de engravidar 
e, por isso, a infertilidade 
não é vista como algo 
negativo, mas sim como 
uma forma de falar sobre 
a mulher em si e não 
pautar sua representação 
a partir do que ela pode 
gerar.

A autora afirma que 
o feminismo da obra não 
é um discurso pronto, 
mas está presente desde 
o protagonismo que as 
personagens ganham ao 
longo da peça e vai até as 
questões técnicas, como a 
preocupação por ter mais 
mulheres que homens na 
produção do trabalho.

Mapeamento da produção 
contemporânea de arte

// Eduardo Saron, diretor do Itaú Cultural: caravanas culturais

‘Tratados de 
Mim Mesma na 
Infertilidade’

COMO SE 
INSCREVER

O período de 
inscrições começou 
no dia 29 de agosto 
e vai até 03 de 
novembro deste ano. 
Podem participar da 
seleção brasileiros e 
estrangeiros com idade 
mínima de 16 anos, 
coletivos e empresas 
com sede no Brasil 
- com ou sem fins 
lucrativos. Os projetos 
de estrangeiros
devem ser referentes 
à cultura brasileira, em 
português e orçados 
na moeda brasileira. 
Não é preciso estar 
cadastrado no 
Programa Nacional 
de Apoio à Cultura 
(Pronac), do Governo 
Federal ou em qualquer 
outro programa – 
público ou privado – de 
incentivo à cultura. Os 
artistas selecionados 
têm um prazo de dois 
anos para executar o 
projeto.
A inscrição deve ser 
feita online através 
do site https://
rumositaucultural.org.
br/. Não existe um 
modelo definido para a 
submição de projetos. 
O candidato só precisa 
responder a um 
questionário com cerca 
de 30 perguntas sobre 
o projeto e o orçamento 
necessário. O site 
conta com ferramentas 
de acessibilidade para 
possibilitar o acesso de 
pessoas surdas, cegas 
ou com baixa visão. 
Também é possível 
anexar arquivos que 
ilustrem a proposta.
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#bichomeu

Farmafórmula foi a primeira farmácia de Natal que ampliou sua atuação, 
atendendo prescrições também para animais e não apenas os de estimação

Manipulação de 
medicamentos para pets

O 
Brasil é consi-
derado a quar-
ta maior na-
ção do mundo 
em população 

total de animais de estima-
ção e o segundo país do mun-
do com mais cães e gatos. Em 
2014, o Ministério da Agricul-
tura passou a autorizar farmá-
cias a manipular medicamen-
tos de uso veterinário e de 
uso humano simultaneamen-
te. A Farmafórmula foi a pri-
meira farmácia de manipula-
ção de Natal que ampliou sua 
atuação, manipulando medi-
camentos para clientes, inde-
pendentemente a que eles se 
destina.

Antes da regulamentação 
do Ministério da Agricultu-
ra, Pecuária e Abastecimento 
(Mapa), as farmácias brasilei-
ras já manipulavam remédios 
para animais de estimação. 
Todavia, agora essa atividade 
é arregimentada pelo Mapa. 

Desde dezembro de 2014, 
a Instrução Normativa nº 
41/2014 do Mapa representa 
uma excelente oportunidade 
para que farmácias se habili-
tem perante o Ministério para 
atender o mercado veteriná-
rio. No início de 2016, a Far-
mafórmula aproveitou a regu-
lamentação do Mapa para en-
trar neste nicho de mercado 
de pets, em franca expansão 
em todas as regiões do país.

De acordo com Júlio Maia, 
proprietário da Farmafórmu-
la, a farmácia trabalha com 
todos os tipos de medicação 
manipulada para pets, exceto 
injetáveis. O proprietário ex-
plica que o laboratório não fa-
brica apenas cápsulas. Há di-
versas variações, como pastas 
orais, pomadas, soluções, xa-
ropes, biscoitos medicamen-
tosos, géis e sprays.

Segundo Júlio Maia, os 
farmacêuticos usam um tru-
que para facilitar a ingestão 
dos medicamentos por par-
te dos animais. “Os biscoitos e 
geleias têm sabores de peixe, 
queijo, carne, frutas, etc., en-
tão o bicho pensa que está se 
alimentando, mas na verdade 
está sendo medicado.”

Entre os benefícios da ma-
nipulação de remédios para 
pets, o maior deles é a indivi-
dualidade, cita Maia. O medi-
camento é feito sob medida 
para o animal, com a dosagem 
correta de acordo com o peso, 
sem a necessidade de ter que 
partí-lo, pois muitas vezes não 
são divididos igualmente. 

Maia conta outro bene-
fício. Já que o medicamento 
manipulado é feito adequa-
damente para cada animal, a 
quantidade também é feita na 
medida certa para o pet, evi-
tando desperdício. “O dono 
do animal não precisa com-
prar uma cartela com 50 com-
primidos, por exemplo. A far-
mácia de manipulação faz a 
quantidade de remédio pres-
crita pelo médico veterinário”, 

garante Maia.
Os medicamentos mani-

pulados são mais baratos tan-
to para humanos, quanto para 
pets. “No momento em que fa-
zemos uma fórmula prescrita 
pelo veterinário, desenvolve-
mos um produto na quantida-
de certa, para o tempo exato 
daquele tratamento, especi-
ficamente para aquela pato-
logia e para a raça específica 
do animal, tudo isto barateia o 
medicamento.” 

Maia elenca vários fatores 
que reduzem os preços dos 
medicamentos manipulados. 
“Não trabalhamos com em-
balagens sofisticadas e amos-
tras grátis, não gastamos com 
a divulgação do produto, es-
sas razões barateiam o medi-
camento”, explica. Entretan-
to, o principal deles é a isen-
ção do Imposto Sobre Produ-
tos Industrializados (IPI) para 
os manipulados, que reduz 
drasticamente o preço desse 
tipo de medicamento. Os far-
macêuticos trabalham tam-
bém com a estética do animal, 
desenvolvendo xampus e cre-
mes sob encomenda, ressalta.

Milessa Gomes, diretora 
de desenvolvimento e pesqui-
sa da Farmafórmula, diz que 
o mercado de manipulação 
de remédios para animais é 
muito promissor, justamente, 
porque os donos tratam o pet 
como membro da família e 
querem oferecer todos os cui-
dados que um humano pode 
ter ao seu bichinho.

“As pessoas que têm ani-
mais de pequeno porte têm 
um apego e um grande cuida-
do com o uso do medicamen-
to e estética dos pets.”, afirma 
Milessa. Segundo a profissio-
nal, o mercado de manipula-
ção de medicamentos e pro-
dutos de beleza manipula-
dos para pets está em larga 
expansão. 

Rodrigo Zuza 
Do NOVO

// No laboratório de manipulação da Farmafórmula são fabricados remédios, além  de produtos como xampus e sprays
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// Prateleiras com cápsulas personalizadas, produzidas na quantidade certa, prescrita pelo veterinário 

// Máquina de fabricação de biscoitos medicamentosos 

Os biscoitos 
e geleias têm 

sabores de 
peixe, queijo, 
carne, frutas, 

etc.”

Júlio Maia 
Proprietário da 
Farmafórmula 

ANIMAIS 
GRANDES

A farmácia de 
manipulação 
consegue também 
atender animais 
de grande porte, 
que são usados 
em competições,  
como cavalos e bois. 
“Nosso laboratório 
consegue atender 
aos veterinários que 
cuidam de haras, tanto 
na parte de tratamento 
e cura, quanto na parte 
da estética dos animais 
de competição.”, 
afirma a diretora de 
pesquisa.
Segundo Milessa 
Gomes, a farmácia 
também manipula 
medicamentos para 
animais exóticos, como 
aves, lagartos, peixes e 
répteis. A farmacêutica 
explica que o 
laboratório produz 
os medicamentos 
respeitando cada 
particularidade do pet, 
seja ele comum como 
cão e gato ou exótico 
como uma arara-azul.
A qualidade e os 
cuidados com a 
manipulação de 
medicamentos para 
pets são iguais à 
precaução que os 
farmacêuticos têm 
com os prescritos para 
humanos, assegura 
Maia.


